
Vi _óJia histórica

eou da tribuna e o plenário solicitado inúmeras provi­
aprovpu, dois 'requerimen- dências de ordem adminis­
tos de sua autoria, solici-· trativa em favor do setor
tando providencias ao Go- rodoviário do Estado. Assim
vêrno do Estado, para que a é' que o deputado pessedís­
estrada estadual que liga.o ta Epitácio 'Bítencourt ob­
distrito sle Massaranduba a . teve aprovação do plenário'
séde do distrito de Luiz Al-· para o apêlo-que formulou
ves, i�nha me_lho; conser-', na' sessão de �ntem- ao Sr.
va, poss, estCl e fezta preca- Governador do E"stadoj pa­
riamente e se encontra atu-. ra dmedíata constrllção. da
almente em péssimo ·estado, estrada que ligará Vargem

. quasi não permitindo o do Cedro - município de
trânsito de veículos, uma Imaruí - a Santa Maria -
vez que o Citado trêcho é no município da Palhoça,
qucisi só uma "crtuero" de justificando o deputado Epí­
tantos buracos que' tem, tácio Bitencourt, na sua

vindo .eeto. ·situq.ção causar propoSição,· que a referida
sérios prej)4izos aos prO'p'rie -rodovía é de enorme I valia
tários de veículos e cami- parao desenvolvimento eco

nhões que tem obrigatorie- nômico daquelas lpcalida-·
dade de por ali trafegar. des.
Na segundo requerimen- . Posteriormente, o depu­

to, '!J�diu ainda ao Poder tado Collaço de Oliveira,
Executcoo, pro'IJidências no· discutindo favoravelmente­
sentido de ser reparada com o requerimento em aprêço,
urgência a ponte de madei- asseverou que a pavimenta­
ra sõbre o rio ItaVOcú e lo- ção de oito quilômetros da
caíisada na estrada que liga referida estrada, encurtará,
o distrito de Massaranduba com grande benefícios para
a- cidade dg Gua·ramirim, o Estado, aproximadamente
pois, face o e$tado precário quarenta quilômetros.
em que se encontra, poderá AEROPORTO DE
vir causar àCidentes, e, em CANOINHAS
conseiquência 'õ tr.ânsito vir Ó deputado Jo'ão Colode,]
a ser· intenompido naquela requereu envio de telegra-

�

z�>na, cl?m graves prejuizos mas ào Srs. Ministros, da
para o Estado e w população AeronáutiCá'" Comandante
daquela. zona. da.5.a Zona Aérea, Banca-
ESTRADA. VARGEM DO da Catarinense com assen­

CEDRO - SANTA MARIA to no Congrsso Nacional e
. deputado federal Batista.

A bancada oposicionista,
Cdm a�to na Ca�.�sa�'@jt�e�mji.B_.�,�Cont. Hi 12.a pág.)'

Ontem, qttase completfb.:a
, reiorma, o b?'avo "Carlos

com

C·ÂNCER

Importantes·:'
--

descobertas
.

médicas
. . ·

d
unânimes neste ponto". Em' acôrdo com o dr,.. Pauling

anu'n·'ela as· sua opinião, uma única ra.:""'1 quanto aos efeitgs de pe-
, .

diografia do pulmão pode e:q quenas doses de .radíação,
curtar a vida humana, de

I
"Não conhecemos ainda,

, bal'hos d·e dOllS ereln·Illslas amerIICa--· uma semana. disse êle, os efeitos que uma
,
ra

. 1 Mas·o dr. Robert Newell, [ repetída exposição, em pe-
A

b
.

I

d· I I professor de Radiologia no
I
quenas doses, de radiação, .nos so re as origens o ma .

. Centro Médico de Stanford I podem ter sôbre o organis- O dep.utado .Heitor, de
_. anunciou quenão estava. de ' mo". J Alencar Guimarães, justifi-

SÃO ·FRANCISCO, 8 (U.P;):- Dois cientistas

;:�.".i:: �:V:�;=ã�rt:f�:'d�;p��:=-:�g:;!� �.s�eIJa' ·0' ·8ras,I,·IO'el�ores'Uma Idas duas descobertas se retaciona com a m.u-

- taç�o': das células amni61licas da matriz e a outradiZ.' >

�

respeito às partícu�as hnicroscópicas que aparecem es-
_

'Pb��â��i:���tí:t;:,d�v;���� células. tloentes. .

.

�ara seu c·ale' -I ;�:s:::��:�a'sã:i::�h.o:�:'
mo uma? célula arrimal ou '

porque estamos. chegandomio Nobel Wendell Stanley.
e o dr.. Robley Wii'liams, humana se torna, súbitá-. .

a uma sólida estabilidade
anunCiaram sua ·descoberta mente, cancerosa: de preços. Nosso govêrno
num relatório à Sociedade De seu lado, o dr. Wil- ..' está firmemente empenha-
A· liams declarou que encon- NOVA YORK; S' (U.P.) ,'Manuel Mejia está come- do .em manter à tranquili-mcricana .tIo - Câncer, na .

r« l f trara, numa dúzia de tipos - O Brasil espera melho-,' renciando em Nova York, dade política ínterna e a es-�a i órnia, que patrocina de câncer, •

uma partícula res preços para o café, "por- .

com Paulo Guzo presidente tabilidade dos preços, como" suas pesquisas. Ambos per-:-
.

. I .

<, microscópica idêntica, que que a colheita dêste ano foi l do Instituto Brasileíro do coisas fundamentaís". O mite'l1;_cem ao laboratório da .

. não se encontra nas células. muitíssimo menor do que Café e com Vitor Sá, repre- nistro partirá, amanhã ouUniversidade de Califórnia. normais. se havia antecipado' _:_ de- sentante do Instituto em No depois, para o Rio, depois. d dr. Stanley declarou "O problema,' acrescentou clarou o ministro da: Fazen � va York. de, ter conferenciado emque tecidos retirados da d 11 'd d t 1 1: f W ho r. Wi íams; e e e er- da do Brasi, . José Maria Relerindio-se· à Con e- ,as ington com os presi-matriz tinham sido coloca- minar se esta partícula Alkmin,· que está de' passa - rência Econômica Inter- dentes do Banco' Mundial edos em tubos 'de ensaio e existe em. tôdas-as células gem por -esta cidade. Acres Americana achou-a de gran fto F�ndo Monetário Inter­haviam servídó
'

de terreno cancerosas ,e se é um vírus,/'-centou que "a instabilidade de proveito. "Nós, no Bra- nacional, "sôbre problemasde cultura para virus.. ·:G:le o que confirmaria a teoria do tempo, sobretudono mês sil - acrescentou. _ cum- gerais e sôbre os resultadosexplícou que os tecidos 'que do dr. Stanley segundo a de setembro último, preju- primos com o nosso dever da Conferência Econômicacontinuavam a reprodu�ir- qual tôdas as formas de cân- I

clicou as plantações".
.

para' que a conferência ti- Inter-Americana".se foram colocados em ou- cer se devem a um vírus. I Interpelado sôbre sua en- vesse o resultado- positivátros tubos de ensaio para Parece possível que as mu- trevista com Manuel Mejia, que teve".formar ali os núcleos d� tações nas células permitam,' gerente da Federação dos .Consíderou ainda .o mi-col.ôp.ias independentes,"6. , írus t .

P d d � f' d C b
. , ao VlrUS ornar-se atIVO em ro utores o va e a 0- nistro a posição rasileiraentão' que se opera, a-muta- dado momento. lômbia, realízada na sexta- em face do mercado comumção das células" disse êle. .

F' 1
. .'.

ma mente, -O. dr. Linus feira da semana passada, europeu, dizendo que, "esta-O 'dr. Stanley declarou Pauling, Prêmio Nobel; de- comentou: "Com- êle estu- mos estudando cuidadosa­
que tenta, 'agora, detérIp.i- c'larolU, numa .entrevista co- damos apenas o panoràma mente' o"assunto para ver
nar () momento exato em letiva, que exposições mui- geral do café e de maneira que repercussões terá para
qu:_ as células, em.sua mu- to fr�qüentes aos raios X mu.ito rápida. A Colômbia o comércio exterior do Bra-
taçao, tOl ." ',' "erãtrizes trt4.zem O rbu) e reduzir a

.

e o Brasil têm problemas em sil e então agiremos. Aindade câncer e';tt!�noment-o vida humÇ1mt. "Não existe comum, para os quais ten- não chegamos a uma con-
exato pUf· r determina- dOse segur �i·' radiação, taremos uma solução".

.

clusão definitiva" .•
do, disse '

1
,> Ol': teslt$ '$,- êle, '": ou peque- Acrescentou o minfstro' da I Referindo-se o Ininistrolnicos �l1ra�[I; J41;aJ�titio' dentistas são -.Fazenda que na atualidade i à situação geral da econo-

pre�os

Mudaneas de·
9

'intensidade
Londres, 8 (u. P,) - A

radli() 4de' Moscou divulg®
um. priomleiro relatorio dos
cientis·tas russos, sobre as

()bservaçôes já transmiti·
,d·as pelolS' instrumE'Jltos ·au·
tc'máticos do satélite- arti­
ficial. Entre outras coiSas�
,essas observações reveJa­
mm mud4lnças na jntensida
de absolut. ia do
pol"��l,ett-l�_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- sra. Noemí Braglia

JlOje, o anjversâxío .natalí- Manso

cio do nosso . �on:terrâneo SR. ANTONIO �ERl�ÃO '

sr. Arn-alNo Pint'o da Luz.: Em, Sã6 ,'FratH;:sc()
da ntssa Marinh'a de Cuer':' Sul .. onde resrde e' segundo

,
. '.

:r..a. .

"

informações' .., parficulares,
-Com uma larga�folha de encontra-s-;: gr�veffienw _611-

serviços
.

,prEtstâd�s'.à Pa- f'ermo, insplrandõ cuidados

".it:0:õ. .utJa, :�ez� jús, ,à _ t�-erecida o seu estado, o nosso pre- nua!

l"'-:-Arotw.tadorià. 'Góz�Çlldõ em zado conterrâneo Sr. Arto- Gina LOLLOBIÚGID.P- -=-

�se�.. '0, '

,
_

'--1') lf�"i.fl.So_,-tte gran- nio Lopes Berrão. dto fun-
os S'SQS t1lt'N.:). : ...",.,

'
• ',... •

->

l�'
es ""(I'e a,miz'ad.es, cionârto., do Mini�tkio ida

neR re aç ,

.

.

L' eza, s�:'á viva- Fazenda, já aposentado, e

, "�ftl&rfn?e� cumpri�entado.
.

sogro dos nossos :conte.r-
.

O ESTAM, a:'l.J�ci'ándo- -râneos Sr.,AIÚnô :e �" Ro-

.se às. omelUigen�' de que gério Vieira. 1 ÍiI! ..

será aJ;vo, 'fO,llUlula votm(de Gua).da�mór .

em" varias ""� _�!IIIIi .
pere�ts feliSlad�\!-�

•

Alfartdegas, }n�lu�ive a des-
A's -,8hs.

FA'ZEM N� IDJJE: -ta .çauita1, des�a<:",ndo-se e
Charlton HESrON

_ 'sr .. Henrique : Gabrlel' -:gr-a�éando um vasto ctr- ,- ,

B B .1.. I 1 I'
- -

Rhonda FLEMING em:

. eren...auS'et cu o. pe as suas e _evadtts, 'AS"'AVENTURÍ\S DE
. - _:_ sr .. Sttdi Carlos: Sch- -quafidades : de caráter (' de' .

mídt r co. ão, o enfe!'m� con-' BUFALO BILL
.

.
' , Censura' ãté 14 anos

�. sra, Maria Ca,rqeso' 'quistou ilimitado" nú,mero
".

srta: I

'Elsa Marcel (te s lidas a'�izades '; de

Mool'a �:u.' -atlmirado1"é'S, sentio grande
_ sra. Doroti Fraga o número dos qUe procur!tm
-. sra. Jandjfa Dionido �ber '�. seu "p.sta,do.

---

Pirath Manso Mu,úz O ESTADO vi.�tando

ANI\7ERSÁR!()S
ALMIRANTE. PI,NT,O DA

Barbosa
� sra.

JorgeLtJZ
Matilde

T!l'anscorr.f", na data

o

_ sra. Rosalina Tolt'nti::_ venerando enfermo- fortnula

no 1S n1'elhcres votos de pron-'
_ s.ra. Maria -idas Dores to .restabeleciment�.
...........................................6

mte-

.oàIi��m�.ri!!lQ\\'!aJir,',"(f;m�p;"8 a ...-salpi -
.

do com cuiclade' Jeito e sem, aquela malícia que
sfi presta a mais de uma interPretação dístHada do

/"

veneno que está "'na cauda... .

�

'Isto, pOrql1e a rotina faz a vidinha' mais in­

sôssa: dC? que elÍl realidad� ela se apresenta.
êste ,introito á guiza de cumprimento àos

leitores, evo dizer que ontém, armei- as antenas e

saí à l'}la para Jazer Uínas r�pottagen� votantes.
O ilhéo, na segunda-feira, faz um balanço dos

fatos da );emana e os reduz a anedótas, 'com o devido
respeito é claro � .. '

No cafésinho das 13 horas, captei esta:

Quando fiquei sabendo que a defunta' �stação ia
ser const�ida. na cabeça da Ponte, lado da- ilhá, ju­
rei que' não chegaria a nascer.

- Ora esta. Então você qu-e�ia me1110r lOCal?
- Melhor local? Ali não foi o antigo Cemité-

ruo da Cidade? Uma Estação ali, só poderia ser en-
o terrada como aliás o foi.

� * *__
.

t
. " ., '.

De outra' rodinha, saiu esta� 1...
.,...." . "Você ,che­

gou 'a ver o "sàtélite artificial"?·
- Não vi, mas, meu v.isinh.<,> viu. nítidament� e

como é rádio-amador disse que êl-e iã mal, por 'que
,emitia a primeira letra do SOS: Só emit,ra . . .

(três pontos).
, E como é que viu? .

Qom um poderoso binóculo que possue como

também percebeu que saía de uma das éxtrerilida­
eles do aparêlho um pisoa�sca *ulado como a

luz de Uffil vaga-lume. .
.

.

Orá, não �:rnole, por favor. Como poderia ser

azul a luzinha", qÍlandô a côr era "ruça"?
..

,
-

* * * .

Nas ruinas do M�a-Mar,; alguém co�entava _'
'�NãJj sei a razão de nossos pintores aiOda· não se

lembrarem de t:-azer os seus ,apetrê�os de pintll�
para um quadro monumental que tema· de sair cfa­
q�i.

.

D�pois, uma fotografià para uns-.postais tie 'pro-
paganda turistica". "',,'

....,... E a legenda?'
- A. legenda? Ab, bem qUe poderia ser as­

. sim - "Ruinas de um castelo"sur la mér".
- Antes ou deP9Js do maremoto?
- Durant-e o m:aa-emote Oàs. .. promessas.

* * *

Esta foi de uni jornalista nosso.coléga - "Aque-
.

le homem que você está vendo, vai passando mal.,
Veio a Capital-para trat.ar de, 1).ns negócios com o"

Go.vêrno e não arranjou nada.
-

,Está eompletaJ)1ente' sem recursos e embara-'
çado"..

.

- Se�. Quando ele chegou, a notícia. que eu li a.

�u re�pette" com-eçava assim: "Encontra-se entre',
nos... _

:- E agora 'os "nós"· ainda estão> m�üs�apertado�.�':
P;i�d��' ��râ�'�i�,' '���ê�

.

bã�' :��ham?
Queixem-se com a falta de �SsuntO ."".-.

.

-,
.'

���DE�I�MüiTEilmo·��·�M
VE�E':;SE U MTERRENO NO ESTREITO
'A RUA MANOEL OE bi.IVEIRA RAMOS

SÃO JÓSE·1
A's 3 .; 8hs:

Jack wsas
LEiGH 'em:

• ','F-AVÉRN_� �ALDITA
"CinémaScope"

-Censura -atê 14 anos.

'12 I "!" Z
A's 5 - 8 hs,

e o conti-

BU1·t �LANCASTER - 'I'onv
CURTIS - Katy .J,URADO

TRAP'ÉZIO
Censura até 5 anos.

A's - 8 hs
,

Gar-y
.

_,ÇOOPER -:- Pau­
lette ,GODDARD <,m:

OS INCONQUISTÁVEI�
Censura até 14 anos.

(3Lf)�CA
_o__

E slre 110

A's - � h�.

"Sessão Popular"
StE!rling HAYDEN

Yvonn� R

Censura até' 14 (t1i{}S.

A's _'_ 8% hs.
"Sessão Popular'�

-

Sferling HAy[)EN.
YvonJie DE CA,RLO em'

ESÇREVEU SEU NOME

BALA
C�nsul'a até 14 ,,'nos.

.
,

,

=

Não. Nâe é produto dà " imaginação e nem é

uin" dêsses frequentes sonhos martirisantesc Isso

verificqu-se. Verificou-se- e até com uma prince­
�. . . O� pásinhos que ficârãm doloridos dentro

dos sapatog primorosos, não aguentaram' mais e o

recurso foi aláviá-Ios Aliviou-os, exatamente .quan-
do um galhardo gentil homem veio tomá-la para

dançar. Calculem o embaraço tremendo ...
Mutatis mutandi. Não é por acaso idêntica a

situação de um lar que está bem mobiliado, . tem

cortinas, tem ],l.orcelanas, tem quadros e não tem ta­

petes: .. 'Não há como fugir da analogia: tudo lin­

do, tudo ataviado, mas. .. os pés estão mesmo des-

.calçados ...
E'Jum fato grave pára quem gosta de confôrto

e para quem 'tem noções de bom tom. 'Nada propor- .11dona melhor impressão de bem estar do que um

belo tapete a 'cobrir o assoalho. A falta é tão menos
.

,perduável quando se sabe que na A MODELAR
existe um lindo e grande sortim-ento de passadei­
ras;' tapetes, coberturas, etc, etc. e que as vendas
são feitas mediante suavíssimas condlcões de .pa'- -

gamentos. , .

.'
•

..

-AofSENHORESooPROPRIETÁRIOfDE' 1-
.

VEICULOS EM GERAL
.

. I
O Departamento de Estradas de Rodagem, devida­

mente autonizado pelo Conselho Rodoviário do Estado, I

tendo eIIY vista
-

os reparos urgentes' a serem feitos na

estrada F'lorfanópolis-T'ijucas, avisa aos Senhores pro­

prietários de Emprêsas de Transporte Coletivo de Pàs­

sageiros, de caminhões de carga e veículos outros de

qualquer natureza, inclusive carros particulares que. 'a

partir do dia sete (7) do corrente, entre o trêchó 'deno­
minado "CASA BRANCA E A PONTE DO RIO TIJU­
CAS" (na cidade de Tijucas), em face dos trabalhos in­
dispen;;áveis e inadiáveis ·que .. 'alí .

serão re�zados, o

tráfego para veículos, naquele trêcho, será interrompi-
do nos períodos seguiiltes: ,

.

Das. 80às 11 e'das 13' às 16 horas.
O tráfego, 'ali, somente será �rmitido antes e dé:

pois daqu�las horas; não sendo, entretanto, também con­

sentida a pâ"ssagem' de nenhum veículo no trêcho em

questão, das 21 às 5 horas .

DERSC, em Florianópolis, 4 de outubro de 1957.
:..:k.....,..&::=-:�Z; .. �..-L""7'�.r..�� _"""".__

�..,!.L.��_.

/ ,"""',-",' '. ,Eng. - Civil Heitor Ferrari
> ,....

_�
,

, I
_ Diretor Geral do DER

_---

,-

. MO BAILE -CO FINA TOILETE
, ,

MAS .DESCAlCA'.
. .t

. UA grutinha, dos. milagres"
a serviço da população

I

.
"..., º_ que se-rá,?
! . O "�ue será ?
I" I

CR$ 1�0 O 0,'00

.
em dinheiro, a pessoa_ que acertar.
Enviem palpites à esta redação..Di­
versos acertando, haverá sorteio.

-'___

BRITTO
-

-·.0-
Alfaiate do Seculo

XX
Rua Tiradentes, 9

STADO" o MAIS .ANTIGO DlAKIO DI !l, CATAn'�'

,[
I

_: ,O fato é dolorosamente, verdadeiro e aconieée
aqui. Um representante comercial, tendo feito apre­
ciável venda ao Estado __:_ cujo crédito na Praça 'an

-, da . abaladissimo - depois de perder a' batalha d

recebimento, ,escreveu à firma .representada conu

nicando que nada conseguira receber, face .as descul
pas de' falta de recursos nó Tesouro.

'

Em resposta recebeu longo expediente da firma
nà qual lhe era comunicado o corte dali çomíssõe
pois"'a firma não aceitava as ponderações que fizer
quanto ao 'não reeabimento. da divida, culpando­
pelo fracasso. E isso porque o ilustre gove-rnado

. Jorge Lacerda, em sucessivas' declarações aos jor­
'.nais cariocas, reit-;rava a excepcional . situação fi
nanceira do Estado, com enormes saldos em caixa
com tôdas as.contas rigorosamente em di�:

A "firma acreditou no govesnadorl : E 'o sacrífí
cado representante, com tôdas '�s razêes que estão n
razão, alérní de perder as comissões ainda -esta pas

.

sando por patranheiro e relapso ! !! '

. :..'

,
_ 'xXx

"

. O deputado Tenório Cavalcanti' incluiu o gover­
nador catarínense entre os melhores, O ilustre por­
tador da lurdinha, .segundo. corre, já recebeu 17 ti­
ros.

Pelo que- acaba de dizer, merece outl'os .tantos!
xXx

,E·dizia aquele outro comerciante, arquivando as

duplicatas do Estadp:
. �

-

-;- Qual!. E�te "govêrnG �ã(j: paga nem a pen
discutí-lo oU ,! '< .: '

xiXx' '

.

A Elff!=l recebeu ul!l transformador., há muito
encomendado, ali para a Colõninha onde a luz bru-
xuleava .em luscos-fusc,q,s.

'
_.

. Então, o governaçlór foi à Coloninb.a e prome
teu melhorar a luz com um·transformador.

O povo vai ficár encantado com a operosidade!

.�

EXTRAVIO

Confa nQ 6082 2!t série da
'

A Caixa Eco,uômica Fe;(j('l'al

,de Santa Catarina.

•

P A - R II (�I' P A 'ç Ã O
,ANTôNIO SYLVIO. CARNEIRO

THEREZ1NHA COUTO CARNEIRO
)'fil'tieipam 30� p�rentes e .pe,ssôas a'tnigas o nasc'

.nen';(' de seu' fill;to ANTôNIO' SYL'VIO ocorrido :na Ma­
cerrtida<Ie dG Hospital São José, Ide Griciuma.

-- -,_._--- - -,---

[ 0, M U N�i-ê--A :ç'j'Õ , .

A IRIS LTDA. distribuidora excluSiva do' áu­
mento de capital de CALDAS DA IMPERA'.tR'IZ
C?MÉRCIO E INDÚSTRIÀ SIA, comunica ao pú­
blIco haver cancelado a cred-encial dos corretores
Benedf�o Arlindo Bento e' Luiz Carlos Di ,Giorgio,
q�e �elxaram de m��ecer sua confiança e, doravan­
te, nao podem reallzar qualquer negócio em seu

nome.:, COMÉRCIO, REPRES'ENTAÇOES, IMPOR­
TAÇAO E EXPORTAÇÃO UI R IS. L 1; DA.'!..'

•

j

•

;1.

'�I' ',
,

•

A. �.s�suPer.(onHir
, I ,

-' ,
,�

,

'ara P�,.,lo. Alegr.e
'ara' $ão P.tiu/o
'ara ,';' R;o'

.

,_" l

V6. vC)lte peta "frota· d'a boa via gen{

50 minutos
70 minutos
J50 minutos'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•"0 ESTA'OU" O MAIS ANTIqO DIARIO DE'S. CATARINA
-,

I.

Florianópolis, Qua·rta-f.éira, 9 de Outubro de 1957

-Mioistérío 'da Blendal -.' .. _.

. .��

E D I T A- L N.o' 7 -

. o 'aspecto de sua casa

pintando-a
I

CO!" a
-

Séc�os de .experiencia I-_ase para a
. exportatãG de· reateres

.

lucleares
Produtós da Era AtOmicl
A exportação <tê reato- .eriergia nuclear da Grã-Bre- mente em Harwell. será em­

res nucleares por 'um dos tanha,
_

pregado para testar mate­
grupos' Industrtais 'ênear- .Além de, fazer contratos I rias afetados pela irradia­

regadçs dó -J;r,ogra.ma '-de pará a Comissão de Ener- ção, para o teste de cireui­

energia atômica do. Reino gia Atômica fI� Reíno Uni- tos mecâní
-,
cos no estudo

firma-se em mais 'de um do e para a Comissão. C-en: dos circuitos de reatores de-

�_��_()"",(,�()",.()"�()'_'()....o""(),,,()�(),,,;;;';(I'· -;::-;..-------... -éculo de experiências t€c':' �ra1 de Eletricidade, proje- energia e para a produção
.

. . fi!;"' � � '�lI'Iodo a .tempo (
-

- , I ...
· '.. nicas: Em 1840 foi cria in a tau o "Dido" um reator que de isótopos.

t
-

._, �.i"
-

Atnstantin pequena firma que é hoje se ·encontra em construção O "Dido" tem um núcleo

, '\
� IIi. uma vista organização téc-

.

em Lucas -Heights, próximo de elementos tipo caixa, ('a-

o, . i . corlO
.

nica com - sxperiência em ,a Sldney, Nova Gáles do da quaf. contendo -díversns

I 'I'ElE & CI·U -

,ç, ,

,

.' .

todos os quadrantes do glo- Sul, Austrália, e Está tra- placas. qeJÍgas de, alumínío-

c
,

- 1.0 :e 'que trabalha em cola- balhando nos projeto ..
,
de urânlo, 'O urânio utilizado

t'. _," •
_._.

._�

�.o I_-.......,.;.�_;�:_�i�_:..•
__-:::._

.••:.�_-_.._' )o_r_a_ç_ã_O_._ín_t_i_H1_a__c_o_m__
um um reator idêntico que se- é altamente enriquecido, e

-

_

_ __ , .'

,.,.�'ft.--:: " los .pr-incipnis ,g"c1POS de râ construído na Alemanha a quantidade tohl eb;tpre-
oara-c-govêrno de Westf:;.lia' gada -1;19 núcleo � de cêrca

'o 1: 'C" - 'Ji-b -. t-'
do Rêno ,do/Nl)ftl'. de' 2 quilos e 500- grama .

c

' o

II amp d:_J II '-

..�-��v�lll!!.a � A importante p",;,sidc, da A eamp.. il�a subsídiãrta

I'
_.

MATRIZ -1 Rua Fe'J4>e Sehmidt, 33 --"FILIAL ......:. Rua COllS.- Mafra, 2

,e I!, I't•.•� ira':','" <Jiftl'endlOS' c?!llpanhia 11G JjaJ}-WQ, da abrange .hQje 11m vasto ra-

, " " Florianépolís _ S. Catarina " ir II a Ulú ;U energiã..... .J) uclear não foi.mo' da. engenharia?é--iima"
I

'

\
-., o.: Colaboração prestada pelo C�rpu de Bombeiros ao' obrn do aCilS<1.'·,· A�hll'Vã-;e lla'�"':��� emp�sas

'�

.

, povo Catarinense. .desde o início, a3�ociaJo à que fundirllm seus .r"cUl'-

! Ferragl·sl-a's � 'Im'porla.dores - At'acado e. V a r e J. o ,o ! . 6avalheiros. . .

.

indústr'��. P�tr°dlif��a'de,
.

(:'ô:rn }OS ��a a· for.�ação da

I
.

I a expenenclll. a Ql,l.I1'1 �) en- "Nuclear Power plant Cc,m-
-' o i O in�êndio é o inimigo número um dos seus bens. frelltou natÍtralmente a pro- panY Ltda/', qu:e f'stá eola-

.

,0 , Ele ataca sém aviso prévio e aproveita-se dos seus dução de I intercambiado.res borando com a Comissão

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS
.

o descuidos para iniciar a sua faina devoradora. de calor e equipamento de Ceritr>ll de Energia AtA i-
° DAS MELH'OR.ES MARCAS PELOS MENORES pimço

..

S ! 'Nenhuma residência, estabelecimento indu.strial ou

,
_ 1 tcodos os tipos pala a:! in- ca e Eletricidade na

"""':,�...
o' comercial, escritório, :ons�ltór.io, laborat?r!o, hO,spi.ta, '

"

' esc?la, casa de diversoes, �greJa, rep�rh�ao. pubhca, I dllstdas de prodntos qui- trução de usinas nucleHres.

BANHEIROS -- LAV1\TóRIOS - BIDES - BACIOS esta livre de ser surpreendlda por um rncendlO. I micos e �ongênert;'l. completas. Rec'entemente, a

,
. _ SABONETEIRAS -- ETC, ,o Se a casa, o estàbelecimento,. o hÇ>Sipita.l, a éscola,. Muita da habihdalJe 3d-' 'companhia. recebeu a enco-

I:;: repartição, etc., não contar com melOS de def�sa ade- quirida no desenho .e pro'- . menda para" a �ollstrnção
�. Harmo,nia de côres para· realçar e dar mais beleza aos ambientes_! �,� quados e de .emprêgo imediato, um pl;incípio de. incên- d

I
-

f fUÇaO para azer ace aos da Usina de Bradwell, em

,�
. dio, que podia ser extinto fàcilmente, ,tornar-se-á um .,

d d' d
.

d t...� problemas dàs indústrias E.ssex:
, TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas- ou simples - Grande variedade l ,- grande incên io e po era e-strulr to os os seus ut!ns

'0
� móveis e imóveis e, até .mesmo vidas, reduzindo. a cin-:- petroliferas.e de produtoo Sua reação é moid'erada

PIAS - de ferro esmaltado ou aço inoxidável de tqdos os tamanhos
�

, :las o resultado de longos anos de, trabalho. quimicas . 'é análoga.à das (Continua em outro local)
° ::: I' Tôda casa ou estabelecimento deve pOSSLLir a sua técnicas especiais exigidas �.,..,.._.......�_,.--- ..... .......,....

I CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos - Ultimas novida,d�s ! t instalação preventiva con�ra incêndio parq que possa pela era iltômica.
H Muito dificilmen- H

° , apagar o fogo no seu começo. ,

H te se poderá provar H

,_ ARMA.RIOS _ ma.deira, aço ou plásticos .em belíssimas côre� l
-. �.

".

Os técnicos qVe trab�- ",H amôr, ao próximo H

�
- -, lh�m na instalaçã.� de ,lefi- .<H exclusivamente com H

/1. �A�HEIROS POLIBAN.- O máximo em confÔrto e utilid.:l�e ! t�'" * '!. * �, *

,,-

*:{. ."\; * * ,'* n�ria�' pet�iferai�� iÍo' Rei- '�·H palavras.
-

H

._ Reúne 5 peças em UMA SO' ! _ BanheiTa; Bidê, Lavatório, Box-chu- ,� * *
no Unido, Paíse�. Balxos, tH Junte às suas pa- H

,� veiro e Banho de criança I -,,,; Q * COR;PO DE BOMBE)ROS '*
Vene�Ílela e outros, e que

H lavras.de simpatia H
,

. 't -.'
,-" * "( . H um,pouctl de ajuda H'

°
" ; .

. . ] edific'aratn Vál'�!i�' fãbl'icas

t . c·,>'�:·�.5���I�JS.-De.ce�tro e de cflllto_- Vários tama�os , I � : Telefo_nes nTS. - 3313 - 3314 :
) I de negro de carvão, rege- � :a!���l'dot��:i��i �.

,
'.

-__, C�!:KAS ..DEpE�CAR.GA _ De imbutír e sobrepôr -Diversõs tipos �
Q

* Em caso de incêndio, desabamento; ':.' .1••
neração de potassa e outras H Evangélico de. Flo- H

°

'

t' ? .' '"
. I OI * inundaçoes, etc., telefone para o Corpo 'inst�llações de produtos H rianópo<lis. ' H

'LÀDRIpHOS:.E AZULEJOS - Gr'ande' variedade 'de; côres .. -;. * de Bombeiros. .
,

* �l qui{nicos- voltaram-se ràpi- VEN-D--E-'--S�E
'--

. ,-

'.,.
, /" '.

.'

IV.::.
* > Ao ser .atendido dIga claramente o .que * .

" I •

. dalllente' para a produção
�

• •
Ql * há· e responda às' perguntas dO',:télefonis- *

,�'
", ' � e .

'd l f '" de I:!quipanrentó de des+'i!n- UM BAR COM SORVE

O maior sortimento já.aprese�tado em a r fi g o s/, � : ���:::o����:e�� �oZ:�r,t; �:;�, r��: � ção de 'ágult pesada e, rlryi, TEIRA, SiTO NA AVE:

'0 _ � oJ' ... Quando o t�Jefontsta mandm' desligar o * for um passo para a fabri- NIDA MAU;aO .. RAMOS,

sa'nu·a'r.·os .11. ,.. _'. � * seu, apal'ê�hõ, des�ig'!Je-o e h.·que esperan-
... -

d t d' 12J. TRATAR COM O
�

•
� caça0 e reli: ores e �gua PROPRI

"

-. .

�
. � :

,*
d: : :h:mada pm�a a

confitniaç:.o.� * * * : pesada. VENDE-DSAEM:SAE:���N.� ,

O PRIMEIRO "DIDO" _

'0' , .�,"
.'

.

'

I� O primeiro do� reatorf'S Uma torrefação de �ri.fé

FI
' , l' 7 d t b d 1'9'57 "Dido" ins'talado recente- "lima' ,pequena fa'brl'c';, !le

,....()...()�)...,.()4II!IIõi>()�()._.(.)�().....()....()....()..�()._.()..... i>....(),4IIIIj&o, � ol'lanopo IS, e ou u roe., "
-

- �

,

_....:..._-�,;._------_......_----- careinelo�. Ver e tratal' 'na
Fabrica. de 'Café :M!mi, com

o sr. João" Naveg:mtes Pi­

res.

VIVER!' MORRER!
.\
..

DEPrNDE _D.O SANGUE, O SANGUE ,. A VIDA

As"' parturientes após a gestação; devem "II' ( .. ;
t. ,,' .

�/ ' SANGUENOL !� f'� c_, ,:,/
.contem excelentes elementOi t6iifc!oi'lt ,;

Fósforo. Cálcio. Arseniato e VanadatCP i��
de. sódio'

\.
,

OS PÁLID�S. DEPAUPE'RAÍ)OS�
.

E S G O T·A DOS. MÃES Qua,
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
,ItAQUíTlCAS. receberão a toni-'
f'

-

1 d
.

li
Il=acao gera o organismo. c.o� o

De ordem· do sr. Inspetor da Alfândega de

_J1.lorianópolis, faz-se público, para conhecimento
dos interessados, que às 13 horas do dia 14 dOlcorren­

I 'te, serão postas em leilão (1.a praça) - mercadorias
estrangeiras de que tratam os processos ns, 3.401,
de 24-7-57 e 4.134, de 5-9--57, apreendidas como'

contrabando e abaixo especificadas:
11 litros 'de uísque, em garrafas, dás quais 2
marca Ballantine's e 9 marca Smuggler; - es-

cocês. .

78 puloveres 'de lã em ponto de meia; ou ma-

lharia - de fabricação argentina.
.

,

41 latas de 5 litros cada uma de óle.o comestível,
refinado, dás quais 3 marca "DECCICO" e 1
"MONTE LOURO" - de fabnícaçâo argentina.
2 latas de carne em conserva (Corned Beef)
marca "Star Armour" . "I de fabricação ãrgen-
tina.

'

'I 'barril pequeno tipo quartola contendo' aguar­
dente, - de' origem dgnorada.

O'QUE PENSAM "

�lf. de Florianópolis, 7 de outubro de 1957
,

.;-"

João Frecerteo Hacker

Preparador do Processo

Frederico 'Platt

Preparador' do Processo

.
�

.-

. VENDE-SE UM TERRENO
VENDE-SE U MTERRENO NO ESTREtTO,

-t'
'A

.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS'

'; N.o 392 Fl}NDOS. TRATAk NO. MESMO LO-

CAL. �/ .. �..

,
__ r·;_.__:', _ ...

_

.... , .......

A,VE�TU�RAS'

0.4

G
::

,
"' I" �

pára fil(h��as
CONSERVIDO"P
à llai. de cimento .ralt(o neve

Rep"esentantes em todo o Brasil

Representantes em Florlan'ópolis::
-�. . ';

TOM T.WILDl & elA. - R. Dom Jaime 'Câmf.ra - Esq. Av. Rio BrancQ
," r

• À VENDA NAS lOAS CA�.S DO .AMO

.-----------------.__

.'

VENDE-SE
Um ótimo terreno de es­

quina, a cinco minutos da

Praça 15, medindo cêrea de
400 m2, indicado pura i!f)ns­

tru�ão de casa de aparta�
ment6. Frente para a Pl::t­
ça

_

Getulio Vat:gas e làdo
para_ .�e,nida Rio Brane·o .

........*�� .. �•

.

';'. m'f�r::g:ta.ções � rua Vi'S- '

cp_nde de' Ouro Preto nO 121, .

das 12 às 14..e 17 as 20 ho­

·proprietário.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4
.-------_.�------------�--------�-----------------

Florianópolis, Quarta.;.feira;,9 de O ubro de

,

cm' I· '�lí'#Ji#Ij#Ií§lj#lj#Jí#lj#lI=Ir#ir#ir#ljíí##j#J'
\ S Ia III Pedimos aos nossos distintos leitores, o obsé-

.

f
, ::ii quio de preencherem o coupon s.baixo e remetê-lo à �fl

Colaborando- ns .eampanha val'QPiza�ã.o 'da nossa nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-

moeda, você-deve 'p'rocurar valoriaar-, o seu dinheiro, fa. 'tes, o nosso cadastro social.
zendo economta màs 'suprÍ'fldiJ .as suas necesaírlades

Ajude, pOis: ��Càfé Pt1'rri"õr a �j�dar-lh'e' nessa �alo­
,rização, fazendo 'O p,e.u' i:iI\,Che,:o seu a:pedtivo ou toman­
do o seu refrig·er�fe.,;pÕl'fmenos d'inhei;Q, sem prejuizo da
ótima qualidade dpit produtos que lhe 'oferecemos, por'
verdadeira pechirl�hfr. '.

,"
""

' '

\7ejamos. ar�Unp ·1il:�Ç'OS. do Café Primor.
.

APERITIVOS
Caninha branca'. . ',' . .-: .•. <•••• ; 8,00
Amar�liql1.a " � .......•... '. . . . . . . . . . . . 4,00
Pra�I).inha :.............' 4,00
fI-Ri . I ••••••••• , •••

' i. • 5,00
Murtini' .' � , ; .

'

'

: . ;'.'. .

.
5.00'

I' ormutes díver : :". . . . . . . . 5,00
Conhaques dívrs.: ' ..

,
.•... �.:. 5,00

;"r taque, Castelo
'

.. : ; . . 5,00
Conhaque de rr;açií .. : :... 6;00

. SALGADINHOS

'I····
....··········...···...·······..·..··�·a'••••••e•••• ,ae••

;i ,Bar e Restaurante
·

�

,

,I
i(((ff (((((

.

•

1 -

•

i
iAMBIEITE EXCLUSIVAMENfE FAMILIAR. ( A R D Á P I
I
· ,

IESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A $ATISF
•

•

I

•

,I
'IIII
ii
j.• •

IMENU ESPECIALIZADO EM· P R A 'O' A_R A B E.

�!f!!!!�2�!!��!!!.�!���
--�---r----'-- tSv:Ctedade ' do� 'Atiradores de"

DEBATIDj NOVAMENTE

'! f1Hía R!! pOliS I,A INTERVENÇÃO EDITAL �E CONVOC�ÇÃO' DA ASSEMBLÉIA GERAL
I

. EXTRAORDINÁRJA PARA RE�ORMA DOS ESTA-

RIO,' 7 (V. A.) - Decla- nàr a intervencão nos tel'i ,TUTOS I
i'OU o deputado Oliveira Bd- I

mos em que o Jez, '

,

'

.

to, presidente da Comissão I "

(l. ..f'resttt�e da Sociedade dos Atiradores de F'lo- IUA.IINADOI DANTAI . .a.�",í
le Ju�tiç:_1 da Câmara, q?e' INCLUSÃO A.�lAN!!Ã--:- I:�ll.'�,úlis. devidã:nente autoriza-do pelo Conselho Deli- •. 110 DI JANElRO.l
o projeto de decreto lefP.,;- _�te do, .Rio-' o' presi-

c

• ". ....., "" . .. __

lativ.
.

'. :l ínt�vtrr dente Ida Câmara, deputado beratlvo, na forma do aItI�o 09, letra f, dos- estatutos,
_,;,.}'�rI!-;U' Iederal em Alagbas.; ré- UliSfteS. Gaimarães não fói o con 'T,ica os senhorE's, !:',ssoCI,ados para a ASSEMBLÉIA

.

" _

;� (

.� examinado pelo. órgão tG(!- projeto rei,ncluido na Ordem GERAL EXTRAOnDINA'RIA; a .realizar-se n0 pró_ximo
RU�1.E�POLIS. n�co em virtude de lhe ter do. Dia;.-a úHi�a 'sex!a- dia 11 de outubro (sexta-feira), às vinte (20) horas., I)a

sIdo apresent�da eme;Hla feIra. o qu� de'veta acoR,,!'-' , I",
.

I para 3jH'eciar 1 ta' a reforma dos atuais
-'-,'�_""

--

.�.". __ .. _ "

..._-- pelo dr, LOUrIval Almmda, cer amanha, para vot�,çao <;eCt_ "oela, e \0 1<.

V"I I·E SE já está em condições de ser terÇ!l-fe�ra., estat�·ltos.·
,

-

'inclu.inldo na Ordem do Dia"j Os srs. Monteiro de Bar-
. ...'

, � �" 'em plenário, para sua vota- ros e Lourivíll Almeida pIe- FlcTianópo.]is, 20 de setembro de 1957.
, . ção definitiva. .

I tendam, no plenário da Cã-
.Um bem montado bar (Café, Bar, Sorveteria, Parecer da comissão de I,mara, vol_tar a sustentar 0'8

petisqueira) dos mais afreguesados e situados nu'm dos Justiça foi contrário à emen argu1!le�t9s ar>resentad.os na
melhores' pontos da <!idade de FlorianópOlis, por m<A-i- d�, prevalecendo o ponto ete Com!ss�? contra a mter-
,

d d·
. ,. F vIsta do relator, deputado vençao, e a favor da. emell- -�-------,-.,.._-------'--.-

v.o. e m u d a n ç a os prop.�l\tarlOs..a- Martins Rodrigues, quemais da que encamiIiha�·am. que,
clhta-se parte do pagamento. Tratar a rua ConselheIro uma vez demonstrou o acêr- aprovada, anularia o ato ,lo
Mafra, 180 - Florianópolis. to do Govêrno, ao determi� Govêmo Fe;deràl.

, ai#lr#Jr'#lr#Jê@@j#li#Ij#Ij#Jgii#lr#iêê@r:3r§1�t#Jê :3 :=:J =:I :J ::a =» :'[
�

r8.Íf�
w-j �=detoq

12.:�II�••II_}>� - laV1Icleirp
aUfomlÍti:c
'do muhdo

F L O R
,

P O L I S·I " I' A· N O" l"

'<

m
' . �

:0 f e r e c er e s m e-r"à-d 'o
•

dea a ,o r ar serYI�O
/

, "

-

LA CARTE"IResl urante "A
r

_,

,.,'�

Aimôdega 2 00
Croquete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . �.OO
Empada , ;....... 3,00
Cachorro quente 5,00
Churrasquínho ; \ I; :.

. '6,00
Baurú: ...• : , ..; .. '. . . . . . . . 10;00

. Sand, americano '

,.. 15JOO'
,," . .

.
..

", .

".and. presunto : . . . . . . . . . . . . . . . . ,7,00
Sr,nd mortadela . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00
Media'com -Ieíte :................... 2,'00
Pão com manteiga , :.......... 3,00
Sarrduiehe paté/' ., , ; '. .' 4,00

:' Copo .de leite .. ,:, ; ;.. 4,00
, Cachorro quensé , .. : :... _5,00

_

Tcãdy ,.....................
, 6,00

Sanduiche queijo . 6,00
Vitaminas ' ;....... 70d
�'�l'vejas'.de 9,01), 13,00, 19,00 e 22,00 (extra). Refri-

gerantes . de,5,00, .6;00 7,00 e 8,00 a garrafa) CAFÉ do
mais puro que 's� serve em Santa Oatarina, por apenas
Cr$ 1,00 a xícara!

Tudo o que é bom.e barato': Vinhos, licores. whískíes,
conservas, bombons, -ehocolates, doces, etc.

Faça do 'CD,fé Primor o seu ponto predileto.
Ambiente puramente f'amiltar.
Uafé Primor Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 60 - '

Fl8riallópolis. 'Abato, diár-iamente, da-s, 6 horas dr. ma­
nhã fo, meia noite.

----------------------�--------�,----��

I·n s i'lr'U � O
� d ·ei. B e I e z a

\

·1 pr O R ,A N G_.A

NA

SEU

AR TE"

Nom-e , , •.

�
Rua , '.�"""""

lI. Mãe· , _ �
:
•..... '," .

I Pai ; "

.

/

-

.

TI
Data do nascimento :.,.

Estado' civil '

.. :: '

, .

Jt1nPl:ê3'o nu cargo �""":_:�'"''.''''''''''''' �. (

W Cargo do�Paí (Mãe) "'� .. � .

,#lêêr#lêr#Jr#lêêêr:§lêr#l..EJ�

S E R. V i ç O 'M I L-J T A R
INFORMAÇOES úTEIS

ARRIMO

A Lei do .Serviço 'Militar, completada pelo
Aviso n.? 70&, de 1953, admite a Dispensa de Incor­
poração aos convocados que 'comprovarem que se­

jam 'lÍ:�.ico arrimo de Mãe ou de Pai fisicamente iII­

capaz; além de outras situações ê�pecHicamentes
definidas como tal.

Os.' requerimentos de AR:&IM0 ainda não en­

tregues nas Juntas de Alistamento- ,Militar de seus

M'Qllicípios, deverão ser encaminhados à 16,á
C.RM. até a .La quinzena de novembro.

No município de Florianópolis . poderão ,ser
obtidas informações sôbre os documentos necessá­
rios na 16.a C.RM. ou na RA. do 14.0 B.C., no Es- '

treito.
(Nota' n.o 7 da 16.a C.RM.). 1.

SERÁ

DE HOSPEDAR

F u n"Jo ni�D do d ii r iame n I e, e x c'e I o a o s dom ,i n g o s �

1 5 ,D E
\.

N O V E.M B R O

"O I:STADO" o MAIS ANTIGO DlAJUO UI S. CATARIl'
-,

-

------- ---_._--

�f ))))

lER O MAIS EXIGENTE PALADAR.

COSINHA DE ta ORDEM

Faça sua visita à êste a�reditado estabelecimento

culinário..

,

ANUNCIOS
EM

JORNAIS'
REVISTAS
EMissoRAS

COlOCAIIOS IA QU,·,
'.lua ODAD! DO .�.�

GeoJ'ges W. Wildi
Presidente'

_ L . �,

BRIT'J'·
O

"

- _.

Alfaiate do S.
'lo

XXi
Rua Tiradente1;,
.,'

Você
,

acaba com

(om sua

preciosa

o melhor pia
de paJl�men.

�

VOC�
QUEM

$,L_���---:-,�, ,

AI.i ta "m ";?s,a I ja a �_ma demonstraçãa da
• I',

1I.e,vend.édor•• Au/orizado""
.BENDiX é con'lrl>

• economia' c::: rnprcvada em

mais de 3.500.000 Ia es

..... _., em 'tedo c munJo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O �AIS ANTIGO DU.RIO DE S. CATARIN Florianópolis,

·

REUNIÃO DO DIA 26 OE cerramento. A radecímen- O CONSELHO DIRETOR
SETÊMBHO .os. Saudação ao Pavilhão I está elaborando um pro-

Compareceram: ,AI}dl'·;ani, Nacional.

A Comissão de ;:tfrviços à

Comunidade, presidida pe­

lo Companheir.o Jcão 1V!0-

dtz, está em grande ativi­

da-de l'lara as comemoraçõ�s
do DIA DA CRIAXÇA.

xxx

PRESIDENTE DO' ROTA·
RY' INTERNACIONAL

Bahia Bruggemann, BUE1ta-
. ., ,

mante, Cardoso, Cueno,
Cunha, Daux, de Patta, Due­
cker, Guimarães, Herctlío,
João, Kiel, Moritz, 'Noeber­
to, Rirrengunh, Roberto;

. jrrinda,de, Wangenhelm e

Wil,�on� . ;;'
Visitantes: Jaime Dod-

� gatÚ - Rio do Sul - Je··
ser ,Faria - Joinvillc .­

. Francisco Canzian.i L Ita­

jaí - Geraldo Gunther _.

Concórdia e Rodolfo Tietz-'

mann - Brusque. '.

Convidado - dr . Eucli­
des. da Cerqueira Cíntra

F'lorjanôpolls - 1\1agistra­
do.

Abertura. Saudação ao

Pavilhão Nacional. Bôas

vindas aos rotarianos visi­

tantes e' convidado. Compa­
nheirismo. Leit-ura do expe-

diente. Companheiro 'I'heo­

doro D'uecker profere a' pa-
·

Iestra do dia sôbre o tema

· NECESSIDADES E VAN­

TAGENs DO CURSO DE
•

J

VENDEDOR. Companheiro
.

Jaime Dorigatti fa? um his-

[if.it' " iorico da, REVIS:l'A B..�A­
.

SIL ROTARIO e :an.ça.. um
apelo para que toefos os ro­

tarianos do' clube <lê Florla­
"nôpolls . adquiram quotas

: da COOPE_ TIVA �m-'

!
I

,Toão

iver­

sárlo do CORPO DE BOM­

BEIRO iDE �lLOR.fANÓPO-
, /

USo Convidado dr. Eucli·

des da! Cerqueira C!ntra

agra-4é�e e faz
_

um apêlo //

para. qhe o ROTARY CLU-

E DE FLORIANóPOLIS
� �, ii:! 110 'sérviço da 0-

,��ftI,*iIUIl1QiD\fJ68'"-t�to'r-ais.
:En'-

grama de recepção ao Com­

panheiro Charles' G. T'en­

nente, Presidente do Reta ..

/

l'Y Interriacjoual, por cca-

sião da passagem por esta

cidade.·

xxx

xxx

_

DIA DA CRIANÇA

REUNIÃO DO CONSELHO
DIRETOR

'Deverá reunir-se. no pro­
ximo dia 7 (7a feira) às

17,00 horas, o CONSELHO
DIRETOR.

E"nl vôo, a [Il,:e-r�J'lcà� está

..
( sempre, em posêção tfi:1" que,

Ib:========õirt==='=--t=========== a qualquer momento, nãc só

CLUBE

DE
REÇREA TIVO

JAf\jEIRO ;

(

ESTHEITO
_._--

,
.

RESPONSABIUDADE
SEM CUI,PA

..

Reserve... de mêsas, com o sr.

Liulo Silva, inclusive para fj,
tarde dançante infantil

"\t?"��'"'�"lp��;

escolha pala��e_tiqaeta
.

.1....
/ "'�'"

.....

.

' .

.'�6 ..

nP.j_'og,r..ama para o Mês de OUTUBRO
DIA 13 - DOMINGO:

:�:�c
Das 16 às 19 horas

T'arde dan�ante infantil, denominada:.

Vesperal da Garotada"
,

Dás, 20,30 às 24,00 horas: Soirée

DIA 2.6 - SA'BADO:

.:

SOIRÉE DAS SURPRE;SAS, com. início
às 22 horas

AVISO: Dará ingresso o talão do mês

1"'-
[\11 �!:Il.. tr:"€l fi:.!{\�inl, ......

� "-

Para-as senhoritas exigir-se-;.-",
á a apresenjação da carteira

social, visada, pelo Dep�rtamen­
to Feminino;
Venda de ingreso na Secretaria
do Clube;

\

S'u� nova rOUDa anãtlmicl··
, .-

pa:ra o homem moderno!

J�p.&riaC
..�. ,ilL

\�4��
lie ""

\

.'

é confeccionaóa em .quatro talhes
e em 32' tamanhas. Seus- tecidos e aviamentos
de alta qU;llidad� e pré-em:olhidos.

•

• Voc� sé ientirá bem, pois o corte IMPERIAl.
" EXTRA é l{)O% anatômico" muito mais conforú�ci

e mui-ro mais elegante.

.' Sua '�ova roupa _:_. IMPERIAL EXTRA - e�
pron'tinha pára você vestir. Nao há longa's esperas

'

nem demoradas prov.as,
.

Gar,af!tida pd"r

II·CI.,05 E-ARTEFATOS FISCHER SIA
Rua Prates, 374 - São Paulo

3S anos esPecializada oe. ramo d6' vesludrio

i -':.
,. '.,. .

.... -�

Do u i
•

r 1 D a
pode cair como causal' da-' um avião, é' que se caracte- as:;tim.Q_..aUjamento de qual­
no,:;, assim a pessons CO�l10 a rizará a hipotese ria ater. ua- quer opjeto ou substância,
coisas, sem que ás vítimas, ção ou exclusão di?' respon- pr-opositado ou Jl�O, deter-
·)U .fl.os objetos atingidos, sabil ida de, �'quall)rd'inaria- : minará a obriga�::;.o do pa­
possa ser proporcicnada pro m�nte recai sobre o resp�n- I garnento de indenização por

.

tecão adequada. '�
savel pela aeronave. Assim

I parte do responsavel pela
_,.-

E' mais .filcil e�ita"'fle' lI1�smo, esse comportamento aeronave. Sementa O' lastro,
um raio qúe a queda de um estará sujeito á apreciação qlole, pelo art. 51, Iló- poderá
aeroplano. Daí a razão :r ela J udicial, ser constítutdo de agua ou

qual o Código do Ar, cl)n�i-_
g@l'l:I11ÕO a situação uni-rente
em que se..,encontrfim as ma­

q L1 inas d� vôo, ,estipula ,q'jie
a obrigação da reparação do

dano, subsiste, ínvarievel­

mente, a menos que ha_ja
culpa da parte de quem foi

lesado.

areia fina, pode '-'eixar de
c riar a obrigação c!yn d'a

.reparação, mediante a pro­
'va ,d'e que o lançamento foi
efetuado sem desrespeito ás,
disposições peculiares ao, a!i
jamento.

Se um aeroplano cui e

ca usa prejuizos f, quem se

encontre no solo, nãc há

que se cogitar sé a queda'
se verificou por motives de

"força maior ou de' caso for­

tuito, ou mesmo culpa do

aviador. Basta a ccorrencia
O principio fundamental

ido dano para que surja a
dc-Codigo doAr é o di! qu

Nosso Direito comum, co- obr igaçã., .de seu ressaréf- .

.

os que se -encontram em ter-
mo é sabido, e exceto na par mento. .',

•� ra não podem ficar á mor•.

t I t' t t' d Analisando e ju�)tific�ndo
,

e re a Iva a cer m; IpO� e
'.' _

.

't '
cê Idos que lhe passam ,pO'r

. transportes, repele a teoria a dlsposlçao que �e con.em
cima, numa flagrante (> atéI elo l'I'SnO NOI'I�alv"ent" se I no are 97' do COdlg0 do Ar, �\

.

'

.'. . ': H: � -,

.' . I ·(l'es-aqusada ,der�9gaç'ao d'a,
um mdlvlduo 'e vItIma de,' que, nesse paSSO,.dl0va a le-

.. Ih d'·.l,- , I ,e fi regra segun o a qua
t· I t <.l 1� om gislac,ão ordinaria

braJilei-l'
'

um a Iope a!ll·en o, <, e.1;; c '

'.

"

.

.

. .. a propl'led'ade partic.Ular se
Pete fazer a· prova da lesl..; Ira, m,enClOna Hugo Sm�ar' a

,� d 'd d'-· d.

I
e:<ten e . es e'o ct'u � a

Ponsabilidade do :1trope1a- opinião de Henry Rolin que'd '

f. d' 'd' d
• ". ..

. SI era - as -orO' l'n 1 a es
irl()]' "no caso de pret"nder Stlstentbu, em 190\5, o prjn- . nld'- lt d
� , �

I.. ..
-

. 'Igneas o _e SilO .!>epu a (IS
11'1vel; a cOI'I·e"pona"ent.,. 1'n- ClplO da responsabllldade d d •

f
. ,., " �

I os peca ores - a ln eros.
denização. E' a o,-'ient"ção sem culpa. Em .outras ];a1a-

Quem usa da aeron�w,e
:a doutrina e da jürispru- vras, para um riseo novO'

(balão ou aé�oplano) de f()IF...A
r)

.. eA'.1·cl"a,· aI)'esar do. combate �riou,se um dir_.eito novo, da .

"

ma a causar prej uÍzo's f,. ter-
m,ovido a 'ess.e enteI'dimento lJ!ena respoJlsabilidade qnltn .

déelrO's, eve c,o:mpensar os
1 d t d

.

b do o vi'l1culo da causaEd'ldeí)e os a ep os a teOrIa c .- ,danos' que determinar, pe'
. :ietiva, para quem o inJivi-" se ,define e sem ncc'essidade

pagªm�nto da corrflsp0P.d
d.no que detém o Ínstrul'.:en- Ila intéréorrência. de outros te 'i-ndénização, qller tenha..

:0 causador <do drino �'Í!gu- elementos cômplement�re-s. gtJe� não tenha culpa na

;11e o risco' dele llecorrmh', Essa é tamb�m a detHmi- �çã�
-

. dó art. 913 - "nas
(,�Ulpetindo-Ihe o �nu:> ,dia naçao .

mesmas condições será re- :" "Par-a um riscO' novo CrlOlt-

parado qualquel' ..!ano C!l.U- se um direito no\o. Novo;
sado por objeto ou sub�tan- 'porém, 'somente na fo'·ma.

cia que sair da aerona'Ve O'U Na substância, ele é ve1ho:

dela fçr projetado, não exe ref'l,e<I;e' apen'as 1m'. sentido

tuados os alija�eptos 1 egu- que, está estereot,ipado. IlO

!ame:-nbres, ou resulbnies 'esp,idto dos p@vO's' civiliza­
de fOTça maior".' Ain'da que' dos', qüal seja o' �:>l1timento
° lançamento se torne uma, Ide justiça. Mt A. - T,ans­

contigencià obrigvtoriv,. pa. critó de "O Es,tad(l de S§o

ra. que se évite mal de pro- Paulo", de 25. de agost:. �

por. .n·nda

[}l'óva 'quando l)('rventura
pretenda 'esquivar-se da

Jbrigação da rep.raçã�
Ora na realidade, em bem

pOLlca� ocasiões, as vítimas,
, (3 princi!Jalmente.._ gS coif>lls,

I poderão concorrer para que

:,il a'erona�es lhes cal1sem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Obrigo'dq, volte. serY1pre t"
.

�

,

O
,
,;

.

; ...;' ,
., f- ·li. ;

< �� .

9,00 hOJas -lENIS - Sãó Pa�lo x Rio Gr��SuI�t� _� Ura T,anis Clube.
JAs '9,00 horas - VOLEIBOL FE'f.�,� ti ., i\;V', Gilan-

I

Sul x SãO Paulo. LGcal-- '"'�ae Direito. 'As 15�OO horas ,- VOLEIBOL MASCULlNO,'�, Rio Grande d&ful, x São Páulo� Lo-
II faculdade-dt 's '5,00 horas r: .BASQUETE\MASCULlNO --Pa'raná

.

x Sanla Calarina. Local � Faculdade'de. Direilo, "As
�1u.atIfiJS -, VOLEIBOL MASCULINO ,_ Sanla Calarina x Paraná e Rio ,Grande do/Sul x São Paulo. Local - Faculdade de :Direilo.

.
.

, I

� 'tiS "s§ �:-"l1ai�tP':::-±22z_ :; :t!lJC:-:'
!. Su�p_rêsa:_ Derrolad M,.."

......

,

, 'pelos boUvianos por 2 -1'0
I o,' acontecimento Sel1ii',3-, na primeira partida elimi­

cientl,l da semana na esf'êra 'n'atória da Copa do Ml\ndó

inten�.acional,' foi serrt dúvi-
I
de 1958. Os

•

tentos foram

da o triunfo obtido em La
I consignados, o yrimeiro aos

Paz, domingo- último pela 15 minutos da, fase, inicial e,
•

\ seleção boliviana que oon- o segundo quando- decor-

IASOUEl'!:IDL·ViLA I seguju derrotar
.

o selecío- riam 30· minutos �o _pe-
�_Diàl. IIiII_______________ : nado da Argentina .por 2xO; ríodo final.

--
-_.__ .. __ " -------

'-:-_
- ------ �-__;-.,-

_._- -_. __

._-'---:.�.-:---
.. --- - .•. ---...• --.--,_-....- ..

_._-:-_.__
.

__ ...

;---
__ :---.>;. • .0_.•.. ._. ,.;:._ .• __� .__ -�_u ... _ ___.

II' �emanB I eiB' DI .. �� í in i -rua I[aiuva
, . - ""'" ., ,-

ada menos� dê '9, 'jogos e dois,freinos em apenas cinco dias - ,Sábado: Urii versilários de Santa Calarina x Rio G,rande do Sul ê do�'
,

mingo:Pau,la 'Ramos x Paysandu, os jogos de maior importância.,
Uma semana cheia tei'á fi Am�nhã haverá o�"aJ;))'(;n- aspirantes e profissionais catarineases, dos ..l.�gO!'l

'

: c'ont1.·os;: a saber : Pela ma- éProfission,a:is '- 2a/Zúna).
velho e surrado estádio da L" do:Avaí, no período, da ido 'I'amandaré e Guaran í Uniye1'sitá�ios Sul·Bras:lei- Ce'rlame Juv'en'I-1 l� nhã-� Ava� x Fi�t�eircns�,I" Francam�nt: nunca tiv_e-
rua nocaiuva, que ê a única: tarde,

.

para enff',,�tar do- pelo certame da cidade, ros. "

I'
e Tamandare x

AtI,etlCq CJU-1'
mos taatoã jogos em tao

praça de esporte na ,cid!lde mingo, em Brusque, o Car- Sábado,' à noite teremos E, finalmente.' domingo de Futebol _ venis); à tarde, � Paula -poucos dias. Resistirá o

em condições de jogo.
_ IloS Renaux, ponteiro da ta- a peleja entre gaúchos e i serão efetu·a-dos quátro. en- <:

• _' ,
_ ! Ramos x Guaran í '/Juvenis)

I
gramado?

. �

Hoje à noite, com iníeío' bela do certame da 2a ZGna.·t w�w�_ ...-:����::...�r"'_"-:::-_:-:::::�:·v_.::..� Domingo, -pela manha, te- e Paula Ramos x Paysandú '

il.� H';15 ;21 'hQ1'�,�" serão I À 'n�ite estará treinando o Na várzea: Vasco 2 x Bolafogo 1 ve prosseguimento o C3m- .=, ..--����������,�, ���-���

�:·::�1;��a:at:�a'���:!::8t:,.0 rl!:.:��:' �:�I::gO �f�:s:: �:: Jogaram, sábado, no ,Tiro mado "golpe de vista". O '�;t�;���;:�:odll�;. :Ú�l:�',-,',V'-,', -." :.'.', ,-'"e 49, as representações in- Botafogo, I marcou seu, ten- -

j()ifnndo Austria f Ipiran ga : pital .contfa o P3vsand(..' fan tis ,do' Vasco e do Bota- t d h
.

t
' _,. das. Paula Ral110� (' 10 x '"

,

'I " - - o e onrH, por ,11 ermC�110
e Postal Telegráfico x uni,." 'Sexta:fe, ira, às I,9"e, 21 ho-'

\ Avaí 3 e Bocaiuva 8 x Tf\-
"

} ',' ,

- fogo. Na primeira peleja, de Luís Carlos, cle cabeça. ' '

dos,
'

ras, teremos os jogos entre venceu o Vase., per '5 ten- Carri-ço, e Arolde, ficaram a
mandá.rê O. ! Resultado da. 2õa reunião extraoficial do JÓ�UEI

---�-_----------------\
tos a 3. Esta partida teve decidir, quem 'Caberia ca-

.' ,

:-��_.�
.. � ..��.���w�'

• CLUE�E SANTA CATARI-'

�Y�nceu O Vasco,à regala 'Pré·(am· carater de revanche. N.� 1°
I

'becear a, bola: e. Batiàta Le''mb ra�n'dO" �

t�A��l�:�!:�da
domingo, �

"

',p'e,onalo, Car"I'o�ca'
,

tempo o Va�co abriu a (,On-: tam?em fico� indeciso, E'" ,

' •• •
10 Páreo: 'LIDO mchos

tagem, por intermédio de assim surgiu o tentg de Eis a, relação rios cam-' 1.948 - Ámérica
, -' -'

'j- I '("a-
- Vencedora: EXCELSAIUd, 8 (V. A,) - Foi cluais foi o Botafogo o seu Ivo. E'd,<;on cedeu yerdHdei- )1Onra dos botafoguenRes, peões joinvilenses de fu�e- i 1949 -'- Atlétii:o ;:: o' '

, d" . - 2° lugar: GUl:i .dísputdda na,manh-ã de ,o- :na1S serip, adversúio. 1'0 presente a Ivo e rste 'isto aos 40 '11inutos. Al"bi':' )>01 (L:J.F.): Francisco
,

t' d _,

,

t d
I

A t I d R d'" I
t t'd W lt 'C 1934 I

.'

(Q- 1950' AtI't" (0- Ra1eio: Ponta Cr$ 26,00
l1nngo, en ') '�f'sper a e .,. cOu agem gera, a e- mesmo 'cerca o por vanos' rou fi par 1 a ,a er a1'- - plranga ,,,,uo -

_ e 1(0 ',;o.Oao '

grande 'interesse a Regata I gata
_

foj a seguinte: ad�ersário, atil'ou rastt:'Íro�ico, com bôa' atuacã'j .. Os Francisco) i FI�ncise�).

I
> >'

Pré-Campednato, sob os 1.0 - Vasco, 7 pl'Ímeiros no canto, �atendo sem ·ape- quaídros foram os seguin- 1935 - Caxias

aú::;picios da Federação. Me- ê um -segunda. lação o arqueiro Wilson. No � tes: VascQ: Bati "ta; Car- 1935' - Caxias
i' 'opolitana de Juniors, em· 2.0 - Botafogo, quM,ro seguildo temp() ao-; 20 mi- 'tiço, Vadinho, ArJl·do (AI-' 1936 - Caxias

'J!ü-rigge.rs a �laho remos,_ primeiros, quatro segu'1dos i1utos, Luiz tendo wdo :para : tainho); Ltliz, �ico (Tnni-' - 1937 - Caxias'
(om patrão.' Coub'f,ram ao e um terceiro. fazer o goal, prefel'�u abrir

l'
Eho); ToniHho .... (Zico), Ed-: 1939:- Caxias

'lY-UclCo as honras_ do celta- 3,0 - FIamengr). um pri- para Ivo, que caIria pela son (Chandi{\o), Ivo, Canho- 1940 - Caxias

me, tanto na parte ger::t1, da meira, d?is segundos I e um po)1ta. O passe foi um au-, to, C,arlinhos.· Bot-afogo: 1941 - Caxias

regata como, no certame de terceiro. têntico presente, Ivo �ti-I Wilson;. Walmor, !10ng::,urt- 194� - América

jUlliors, p'Ois <> clllbe cruz- ,4.°'- Icaraí, CQ.'TI unf se- rou fraco; a ,pelc,ta bateu 'I ner; �nédio, Rob�rto, Ber-
I

1943�, Améric\'c

:maltino: ,apresentóu 'uina gundo e um
.

terceiro, se- no poste' leteral esquerdo'l toldo; Roque,. L�opoldino,
' 1944 __: Caxias

Atuação de raro destaque,' guindo-se outros clubes com da me_ta_ de Wilson; e foi ao,' João, M;áriu e Luiz Carlos.! 1945 -,Caxias

seCUll- fundo das redes, Neste lfín"
'

i
'

1946 - Caxias

Marl!os Aurélio Peleira
I

1947 -- América

" '

, �. 2° Páreo: 800 metros -) li

Venc·edor: PLUFl!" - 20 ln- I
I

'

gar: Gua'l�nete
Rateio: Ponta C1'$ 11,QO,

- Dupla 1� Cr$- 10,00

26 lugar:, Urubici .._

Rateio.: - Ponta Cr$ ;.

18,00 - Dupla' 13 Cr$ 40;00
'40' Páreo: 1.200 metros

1Q51 - América
1953 ---; Amffirfc�1

-,- Dupla 23 Cr$ 63,00 ,

1954 - CacXius
1955 - Caxias
1.956 -,..- Operário

xxx 3'0 Páreo: 1.200 metros _
O 'Betafogo nunca' foi Ven.cedora·. E'l

,- .

egónc1a ._--

ndo-sé ilitiü?i:·naüt: ,.ü'"

'I
apenas. colocações

.' ai'" 'c0mpetiàoreiíl,
,

dos I da ri.a.� _

,�

bem sucedido no Rio-São'
,

I PU11'J:.o, alcançand0 o alv�­
I preto o 7Q luga'r em 1950; ?

j !lO em 195�, 080 em 53; Q 90
\' (\l"', !')-4. " ')0 um 55 e () 7\) em
n,,j'
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"

•

seu carro
/"

'

.'

, 'r

Quando êle lhe diz: "Obrigado: volte sempre ...", êle sabe'
que �ocê volta, �rque êle sabe o que faz. t:le sabe que
ao sair de um Posto de Serviço Esso você sai satisfei­

�'. pois foi �tendido com rapidez e eficiência, com pe­
neia e cortesia. Na esquina, no próximo. quarteirão, muito
perto, ,há 8!)mp.re um Pôsto -de Serviço Esse, pronto
para serví-lo l Sirva-se sempre do seu Revendedor Essa I .

, .
,.
,

.--'_,.

.

)., .. ;"

'"".:� ; < �;:�T �U r. f ,8 .��
c,

.

(Conts- de outro "local) \Tenceu reeen temente o

:f,-;, Vencedor : Adesivo -- 2° grande prêmio." "POLLA
lugar : Esterlina DE POTRANCAS" pilctan-
Ratr io : Ponta Cr$ 24,00 do ISETTA, potranca zni-

:13 Cl'$ 22,00 .ia, nascida em .10 de se-

xxx

lU O -- A Diretorla Ge-
cerubro de 1954, no Ho-ras

·'Vellegas".
Em todas as reuniões

realizadas fÍo hipódromo do

Perú, Guilherme Silva o

10SSO. conhecido "Gabeça de

Cuia" vence' um ou mais

�n,l de Remonta e Veteriná­

ria do Exéccito fará rea­

lízar no próximo dia 15 do

correu te, a exposição e lei­

lão de um se!ecidnatlo nú-

arrendadas, devendo os in-

�t�ssados enviar com u'r",
gênciá seus "réquer-imentos
à Diretoria Gera: de Re­

mon ta e Veterinária. <

xxx

_.-, Paulo. lI!Ia':io" Ant011 i",

recentemente ;u,io P"e;ddente é I) aCf,i�ê- ..... o�:límpicó, sob cs a'v1!llJ- Milton, José e Comel,

t d

�
'ld Belav.ni 10..la '·h......._.._t"" I"'W": .... 'r

�·�T?r·">?"-=,"""II::-ilI.;.._""""............"Jpara a U!1r em uma as t1' � "\ o' fi' .,,1I U � �l {al� es nos '·."shlCl,':"

naiores pr?vas clássicas 'Hva,,. foram m- UISUl H(I(',; LP", indo
.

accn de- a pi\;:< À .tarde l�e{)_�Uí11�11���:!�������;1��
d.Q;.;,�AN�M-4-"logx.,lU Y�&.l' ta radiQs�,�,,'11.anh,� 4e do-,

. 'ímuiRil;;; .€ttLQeada. t\-â:ql-H.. lt) l\.i x TIl(1 Gl'!,lnde.)'�o Sal, ve- -L�ni:dtc��cdw, K;alil, .Ar.�
sstra grande pr:ova· ,ce- ningo último, com o' desfi- local. E� s'eg'uida é fE'�ito'o leibo.l feminino," surpreen- ry, Erasmo, Jogarem ainda ve" pauIL.i.â•
'v

'"I ,t" I .

" 1
" "

IItlO

monstrantío "com hnlho. as le de três de egaçoes, ja que uromento do ,atl.eta.. dcn do as -gauchas com uma Meira Dedecõ, ,Zanzibar. ta luta, -pela
.uas grande qualidades de i o Rio Grande. .elo Sul não OS JOGOS - :::;"'111a C'l- bela vitória sôbre as 'pHa- _Rio-Grande do �ul _ O$�<' 4'7,a 30.

jóquei. // chegou em tempo, pelas :1l'im} ".íc. Pit'l.·unâ,' disputa- naenses por 15 a 13 e 15 a valdo, Claudio, Arnaldo, �u- Paulo - Cajas!
Guilherme -Silva é atual-

I
ruas centrais, da cidade. '''I' �

.,

tid 1 � 8 As ipes RI'o Grmde t,en Nilto J a C 1 J ty
cd!!:' p�:lmel,r� par I !l [.e�; equ; ,: ,1, ':: Cl. s, e .1 11< og ra.m, aros, a r,

mente; ídolo' dos prados
I
Grande el-:-a a expectativa olê:lqol. fem in ino. Em que do Sul - Lídia, Karin, \:Ta- ainda ClOVIS, Bl'l1l10 e Nil- .nâ - Luiz, Jon

;l,erl.lft 11os. em tornô de�sa parada, de ')E:se a vitória das parar:" eu-
-. ria,' Marlene, Rena ta e Ro- ton. 1'0, Clementíno

,r.'I.O ._ Esperam .o{ dI'- xxx - jovens desportlstas univrr- . , 'M- Y P
, I' Ã't

. 1 ib I f b
,

' " "'. �tS. a _eqylpe catarrnense 8e:. ar,. arana - 'Vone,! ..... nOI e�. no' VO'.Cl a e- erto.

rigentes do Derby (Fl�nti- " CAMPOS - Está marca- sitários braaileircs, -pois, jOg.DU co.ih nruito entuaias- Delcy, Danacê, W"ídà, Iva-I jnir.ino, as moças paul:stas
,.-

.'

h" I d d' 20 d' t I' d 1" d
.

1
_'

.( I· -

.

nénse, maugUI',ar ,>;eu .1pO- o para o la e ou. u- a em e ser r-ea Iza a. pr a ruo, conseg:;u-i!1do. vence�' o nyra e Matle:ri'e, !<'m segl,li-: "enceram com facilidad,fe .as

drama em Caxias no próxi- bro o início d-as r.tivida des primeiTa' vez em Florir:nó- I ri�neiró'
. "set"', }_s reprE'':,

mo mês de novembro. ,do Jóquei Clilbe de Cam- polis, havia um be1íSfi'MO .'entantes da FPDU, des-
_" -'_'_�----_"�-:;""'_---,--__"

, xxx( poso

A i'evis.ta. "'fUI:f Peru:>.- xxx

no" informa' que o jóqllE'i} SÃO PAULO _ 'É pen­

Guilherm.e. Silva vem d- I sarnento da. Dirêtoria do

cançando gran<.�� êxito no" Jóq,úei Clube de São Pau-

;. �:rl. :roféu, -oferta d;) 'Dr, Os- eontroladas no �nício se

mal' Çun�a, l;'refp.lio da Ca- firmaram dep.ois, vence!l.do

pita I, para a delegação que ;'. 1.,-rtJda 1161"2 a 1 (15 - 6,­
m�lhor se_ apreseutass"e no 15":_ 7' e 12 - 15), As
desfile. P.elo garb'l, pelo en -

;tIu ipes :::_' San ta Catarina

tU'Slasmo - Iolanda, Moema Gisdda_,
Laura, Renildes e Iria.' Pa-

..

tÜl'Íe peruano. 10', à título d� expériê1jcia,
Conta já Guilherme Silva t'ealizar corridas começan­

com um tota(de 2.:. vitó�'i:lR, cio à tarde e terminan.lo a

sen}lo 4 clássicas. ' : noite,

·om que

'e:r;,�'ação

e pela maneira

se apresentou" à

de San ta Catari-

"a cou):)C o 'referi(�o troféu,
tCIl.clo assim dedJido uma

;omissão
�

composta pelos
Sl'S, Governador do Estado,
Dr. Jorge Lacel'da, Des.

raná - Danacê, Ivanyra,.
Marlene, Walda, Deley e _ Lon/dres (B,' N. S.) - A. livres que conduzmn à: uni- (}ões políticas du
Ivone. r,

i I-f'l'" declaração poíonesa na f:es-
I
ficação, de uma Alemanha

I

fedda. primeira f
Entre as equi'pes mascu-! são reaÜzada em fiES di!- se� I indep�ndente, com direH.o a

I
�armamento".

.

linas
_

de Santa ?atar�n:l' e m��a pa;;sada pel:" Asse�- est�b�lecer seus próprios ,_ ,Ju.lgando aindl.l f.('

de Sao Paulo,' fOI realIzada bIela Geral das Naçoes .um-I meJOs de defesa.
_

renCIas, a propo"t;t
1:1 segunda partida. desta itas, epressarÍd�' :;;eu desejo I ? /itado ponto-de-vist� t

leria a suprimir eh .6i

vez de voleibol rr.asculino. de que se prolba a prdu�, fo_! expressado pel,) sr, EI-
t
nha Ocidental (' f'lt.or

C)s paulistas _ apl'l'sentando r Çã0 e a estocag.em de armas len Noble, Ministtn de Es-. ar dissuasivo contrs ii

um me!�or e mai; coorde- (\ucle'ar�s, com a condição
I
tado pal:a �� Re1::J,ções Ex- são. Caso fôss� a

nado time, ven�eram fgcil- de que a Alemanha ,Oi:'ilm- 'teriol'es britânico: durante' vada à 'prática, a .

�ente os 'cabrinenses por I
tal e a República Fedf,ral � as ,conversações i'f,alizadas

I
ea, ,Federal Alemã

15 a 2 e 15 a 2. Desejamos da Alemanha Ocide�tal' 1'ea- I dia 30 de sete"!lbro pela 'Co-
I
à mercê da'·Polônia e

'!lelhor sorte à equipe ca-1lizem declal:ações 'iemelhan-·I missão de Desarmamento.: manha Oriental. pOa

brinense, pois D mesma tes não' constitui novidade. I :aeferindo-se à pr0posta so-
I

i'es de uma

;;ossue padrão de jôgo pra Sem dúvida alg�lma, essa
I
viética, relati;; à e!hnh1ação

I

perioridade em ann

alcançar um bom l'eslJltado. I declaração se 'hasew na pro-': de bases e àJ�duçã{) d� fôr- : rentes (sem contãr

As equipes: Santr. 'Catarina posta soviéti�a de 18 de mar ças na Alemanha c em ou-
.

apoio . adicional ela

_ Landico, NeY, Aimorí, ço último, çontendo i-dênti-l tros países euro!Jeus, " Sl.·.. Soviética e 'de o.

Samp,aio, Dedeco e Mima. cas' estipulações. O fato de Noble declarou que "ta! ('!'I- : satélites). Nes·s'_",
.

São Paulo - Bar:: Já, Levi, I
Je ter abordado 1l'.�v.amGnte

I
tado de coisa.s obedece � tâncias, a Polõn� e

, I. I • , d�·
lV[agi, Rudolfo. Bnno e .Jo., êsse tema obedece. sem dú- atual tensão intemaClOD'l1.

i
maIs pals.es c ,!Ill1,.l

sé, vida, a'motivos po!ítico'l. ° I A redução dasme�mas :,6 po
I
encontrarIam numa

,'Segunda feira pda ma- Durante o debate. :).'delf.ga- I deria ser realizada se as mais forte,. enquant4,

nhã, Pl'osséguir::tm VI II o tcheco-eslovaco apc.Ícu· ,çonve'l"s�QÕes s:�bre o I�e� I fra.que�eria· a d� Afé

Jogos UnIversitários com a mais tarde a sugestão lJoIo- s�rmamento Ob�lVegS�� eX.l- I
OCIdental. Anahsn$

t'd d I' 'b l' 'lesa que' vem i.onfirrflar I'
to e se consegmssa dlmmtHr

I proposto
a \ ,po'lonesa

par I a e vo el o mascu-, ,

-,
'

lino, entre Ri Grande 'do, nessa interpretaçã(). essa tensão. ' claramente que li ii

Sul x paraná,o Venceu a
J

Todo o problema rel�,tivo I A demanda soviética du-
I ocidental, advogallrlo

equipe do .Rio Gi'ande do à ,:efésa se reduz ao da Se- 'll'-ante a primeira fase í1�s.; armamento �im'llt�

Sul por 2 a 1 (15 - 9, 15 ,- gurança na Europa, 13 se conversações para que IS!! efetivoll nucleares e

1 e 16 - 18), Mnito bôa compreende que e:�sa ql\es- introduzam as citadas me-
I tes; é absolutamente

a turma gHucha; possuindo tão deve resolver-�e depois didas restritivas é inte;�:a- J vel se se de�eja !lr

bons cortadores. As aqui- - e não antes d'2 'condl,zir ment� e'xtemporâ.liE'a.· ° Go­

)('s: Rio Gra!lde \'() q ['
-I

a bom têl n"; ;;eu ü.:;;->ect!l. po- vêrno soviétieo pi'etc�r1e, na
\l111ton R'tllÍ, Ola\,,), Rd:leü, li! .0 ],(,1' nlt'io (I� el�·.'·,«('::: ,'ealidade, introdu," eondif'

'1
.

'idel)�ndêncill
mundo.

,Campeonato' Paulista
-

de Futebol
SÃO PAULO, 8 (V. A.) roviarfa, 2}

.

_ Confirmando sua eS'plen- 10,0 - Taubaté 24
-. 11 o G '25'

.1 osé Ro�ha Fen:eil'a Bas-
dida campanha 110 TorneIO . uaraul',

.

' tos, President(� do Tribunal
'" de CI�ssificação, o Botafo- 12.0 _ XV de �ovembro

P t (J' ) 26
de J llstiça, Dr. Osmar'

go F, C. de RibeiJ.':ío ,re o, au,
,

, Cunha, Prefeit1J"Municipal,
.'� na ,parti,da, decisiva de do- 13.0 Nacional. 27

�(. .

... . Sr, Comandante do HP
w;�.. rnillgo, no Pacaemb�, bateu 14.0 - Ipiranq-a. 30

. . -" P. 15 o L' 36 ' B. C" Tent. Cel. \Valmor ;}e
"-o E. C, Noroeste, [�e yauru� .

- monse.. " ' . u'

Í1'tcluindo-se -'entre os dez

t'PRIMEIROS
JOGOS DO Aguwr BOl:ges,

,

Chefe ... da

-,. d' t:-
:

CERTAME PAULIS"" \. Casa lVIilitu do G2Vêl'll0.' do.

. pl'lmelrOS _que lS!)ll ar�.o o
"

J' -,
.

'.

t I' t d 1""'7 (Se'rie "AZUl") Estado, Dr. Paulo Fontes,
c�r ame pau 1S a· e' ;:ou" '. '.

, , ,

.

. . d't 'MANHA-'
SeCl'etal'lo da Saude e Ma-

propriamente 1 o. J-\.., ",

-

. Depois do resultado 'de" NO PACAEMBU - São ]01' Spaldmg ,oe Souza, 1'e-

, B c f presentando o Comando da
domingo _ Botafngo, 4,x Paulo F, C. x .ota_ogo F, C,

_/ ".
.

EM 'SAN'TOS
.

A A p Polícia Militar
Noroeste 1 - flCou sell'�o a

-

. . 01'-

>leguinte
'

a cla�sificação fi- tllgllesa x A. A. Pente Pre-
I A ABERTURA .. - Às 15

nal dos 20 concorrentes por, ta I hc'ras, n� quadra de bas-,

pontos perdidos: QUINTA-.FEIRA: I �e da Faculdade de D,i-

1.0 _ êorintians, 6 NO CANINDE'- -:: A. f
rei to, presentes a'ltas auto-

2,0 -,Santos e l'úrtugue- Porguesa de Desportos x E .. ri(lades e uma l1Ul11erOsa as-

sa de, Desportos, 11 C, XV de N�vembro (Pira- i sisiência, a FCDO convi-

3,0 -..,. São Paulo e JHha- cicaba) fIou ao SI;, Governador.a

quara, 13 ,
DOMINGO: hastear a BandeiTa Nacio-

4,0'_ Palmeiras e Ponte EM SANTOS San- nal, ,o ,que foi, feIto sob os

Preta, 15 tos F, C. x A. A, Pente

pre-I
reuides do hino do Brasil,'

5,0 _ XV de Nbvembro ta . exec,utado pela hl'tl'mOlli�sa
(Piracicaba) e Portuguesa NO CANINDE' - A. Banda da Polícia Milit:lr.

I
'S E' f z

Portuguesa de Desportos x
I
Logo apos, ,\ XCla, e

A, A. Portuguesa l_uma saudaç&_o a0S atlet�s
EM RIBEIRÃO PRF.TO � univers.itários e ao termI­

F. C. x S. E. I nar declarou abertos os II
t J;g-C8 Universitérios �111

santista, 16

6,° - Botafogo. 17

7.° � Noroeste, 19,
8.° - Sã" Bento, 20 - �otafogo
(l.o - JUVéntns e Fer-

1
palmeiras
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CONCURSO DE ESCRITURARIO r '
'

I'
FI eparam-se �ançlidai.Qs para o ),)róxim��lH'so"

I
d'e �Ebcriturário do Ser\'iço 'Público Fe�l. ,��'� ,)

I Tratar a hua D. Jaime Câmara, 42. '

Tf'rl)r;'tnnnr.!;.. l _

�� _

! ••••••�••••i � tt•.: ,.... ..
,.
_, -

'.-, -....., .

'� '�
,

I

I (xprBSSO floriaoÓ1J81is ltda. i
I I'l � ,:

'

r J1
- ._�":. ,�, 1

I, m .J.. L_ i _', •

'I
•

; i
I 'l'X'ans,(;õrtes de Carga� em Geral entre Florbnópolis - Curitiha :-j

I' , - Porto Alegre - São Paulo - ,Rio e Belo Hori,zonte :-

ii' , , 'I
I i,

Agencias no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo ãté São

I'I -Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

II
MÁTRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito' Rua I,Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRADE -

Florianópolis,
, \

,
'

'

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ' _

��"'�'\!;�. _ ".

AOO'_' PROFI�SIONAL ll:�:��::Ef?�L tlbJ,\�;'';,,;, ,/ 11",1.: , 'O'fl, ',I,C O I A��TON DE OLIVEIR� "ACORDO" COM O ESTADd Di. -ti
.

DR HÉLJo JlEímE�rTA DOENÇAS DO PULMÁO -
SAN�<\ CA'fARINA

..
M Ê'D I C,O

. TUBERCULOSE A V I S O '.... I ,/

O_rtope.dia e�'l'raum'litologla , Consultór ío - R. FeJipe A Delegacia Florestal Re,iiona1,
•.;. Soberana" Praça 15 de novembro - -esquhll

Ex_-inte�o PQr:2'an�s,�o Pae- Sc�mi<;lt.. 3� te\:8�;'16 ho- no sentido d� coibir, ao maxímo pos- :,b2_.L�:i2;�ç"!� í' ',�;", 1:'-- .'«! ""'V'i1I:JlG!'�_
lhão Pernand'ino Símonsen- da oraqo as

_' Ih·el. as Q':eimadas,e derrubada d
-

t·
-

-

rua lI'elipe Schmidt
Santa Casa de S�?< Paulov., ras., .� ./ .

. ," , ,.
.

o s� �,ma o, afIm de i�pe-
(�:ll'viç" do Prof> Domingos I)e. Reslde.ncIa - F_chpe_Sch-, t,lr os d,,",,-strosc,s efeitor. econõmtens e ecolõgleos que

_�

fin�) - Estlliia;io -do Centro .le mldt, 127. «carrétam tais prâtléas, torna público e chama a atencâo
---'-----------------

Ortopedia e Traúmatolo�ia e do � (!e todos os proprietários de terras e lav_dol'es em

..

e-' p.�_$ ''''1-". 'C'.0JPronto Socorro do Hospital das I sal, para a exigência dt> cum.n'ímont- .. 'C'd' F Il_
CIo' d ssPI'

., ao o Igo lores

Snucas c ao au o. Ajude eu irmão I tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. ,(Serviço do PJof. Godoy Moreira d QUEIM
.

DAS E DE J 1 Ia=: l\fédico do Hospital de Cari pobre e oente, A RRJBADAS DJ!; lfATO'

/,
ri

_ _ _
_ dane de Florianópolis. apressando, com sua Nenhum '}�oprietári(l de. terras ou lavrador poderá *'

"
' -�í

Dftformidades congênítaa e ad 'contribuição genero-· J-Toceder que ..nada ou derrubada de mato sem soücltar' - 0UIIAIITf TODO DItA '

,

'

OE. -MEDElROê quiridas - Paralisia Infantil -

sa, a edificação do om antecedêncía, a neeessârta licença <la autoridade / " '
�

VIEIRA ' �:!:::��lite =- Traumatismo -

Hospital Evangélico florestal (ompe�ente, conú.r-ne dispõe, o Có<li&,o Flores-' I'" '_ nos -VAPCJOS

�c:��t����!D� üa:_ :��:f::�a:�i���:�:'i!�n:8 �;f'
de Florienópolís ·1- t�'�r:�rSe:u:u�:;�g,��li=;i�::::�enre, estando 0'

-M'D:'"" �/.�f-'"tt' Consultório: Rua Victor Mel
,,-

relles n. 26. ,

Esta
_

Repavtíção, pela rêde de víveízos floreetaís, em ,,�
� iIl

-

� � �
.

,Residêncrá: Av. Maúro .lamo $ Sejª a um só tem- $ .ooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e ;. 'l' 1IfI'
':i

- 166. - Tele. 2069. $ po, altruísta .e práti- $
iementes de espécies f!l>resta:s <! de ornamentação, para: ;--,' '._.J

J $ co. '$ "omecímanto aos agrícultorea em geral, interessados no I' .�:--- ,7"''''t�·ç�it=-';-,,';):=J:'-.c�. '_:'--�;;-_-"�"""""--�----'i';'
-

$ Auxilie seu próxi $ , eflorestamento de suas terras, alêm de prestar toda I, -

'

FT .) (IA S b " Df
'

$'mo e ,s,e beneficie $ 'Jrientação técnica necesaãría. Lembra, ainda, a posaioi- I
1 Ia o erana strtte do .ltreU. - ('.....

I

$ também, inscreven- $ I idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento I

$' do-se hoje coino só- $ no Banco lo Brasil. com jt::ros de 7% e prazo de 15 anos,
�;;;;;;;--;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;-;::;;;:=::;======:'I

$ cio do H o s P i tal $
I Os Interessados em assuntos f:orestais, para a

$ Evangélico de "FIo' $ ibtenção de, maiores. esclareelmentos e requererem auto- I

$ rianépolis. $ rlzação de Iícença. para queimada e derrubadas de ma to I
$$$$- ,-$$$$ d�vem dirigir-se às Agê?cias Flo:..estais MUllicip�is o� i

diretamente 8, esta Repartição, situada
�

�, rllA Sautos ]
Dumont nO. 6 em Fll)rianópo!i;,.

'

Telefune : "2.470 - Caix ... Postal, 39':>.-
Endereço teleiráfico: Agrlsilva

3. C.

•

- A floresta sÍlrnifica,:
fontê industrial; solo fer­

til; ferreno valorizado; pro­
teção de manancials, defê­
si contra a 'erosão;' garan­
tia de abastecimento"do ma­

teria} 1enhoso necessário
ao conforto, à economia e à

sobrevivêncla �o H�m�m.
ALCIDES ABREU

ADVOGADO

R EQUE.R C.O NTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Dostal 246

flORIANÓPOLIS - SANTA CATAR,"A

Viagem com seguraaça
e rapidez

§Q,_ R_Q� oo��-rAVEIS' ,M10RO-ONIBUS .0
_

IIPIDO «SDL-lllsl'IIBO.
PlorianóPollI - It.!i1a( - JoinvIDe _" Oaritlb,,!

Ag''êFcfa�· ��e;�"i.�u1i;:d! 1-
,

-. !lua .TenenteJ,l5U,eira I
,

-, l

ia. - Pela manbl' DO

de Caridade., .

e dali 16.S!l b•. em _dlall'
ulult6rio á Rua Nunto'

17 Rsq'lína de Tira,

• q'el. 2766.
'aDcia - Rua Pr.. idIDt.

". TeJ.: 1120.

...,...,---------

Florianópolis.DR. ANTONIO MONIZ
n. ARAGAO·

I"IRURGIA TlUlUMATOL()GU
Ortopedl.

C""lultóflo: João PintD. Hi

Dar. 16 às 17, dlàriamt'nte
lIf,flUÓI IiOI Sábado.
Re.: Boealuva Ui.
'0111:' -- 2.714.

�----------�..--------------�

NECESSITA-SE
DE

,UMA VITRINISTA
NA

A MOD'EtAR

'y I S I T E A NOS S_A

Rua Deodoro, n�Q �5 - 'el. 3820

'.)11. li. �oB:ATO
.

i'lLIW ,- r

qu do .....elllo ze...,;'t6rlo
TUBERCULOSE

IB'lIfd)IOGRAFIA E' RADIOSCOPIA
DOS PULMO;ES

C\rurll:.' do 'To,a"

I�rDlad.. peJa FIlf.QJdlJJ, 1"·'1.·,

i) cle ltf.edlclua. Ti.\OI,I1&,il'tIl,"
.kleirurtrlio do lIu.pllal ,'Ii.-

_ rê. Ramo. \

riO dó elpecial1rr.açilo P�'·l'
-<"

• N. 'T. Ex-iDterno, e Ex-alOlllI-

IlU <l, Citarei. do Pr�(. lJr(l
Gulma,ie.· (Rio).

Cone.: Felip. Scbmldt. 18

ne' 8801
Atendo em hora marcada.
Re.; - Ru..- 1,\;<1.9'.' ,funl. r,

IIn- - h".: ..\alo' -'

FILIAL: SÃO PAULO -, Avenicia do Estado, 1666 - 76
Fone' 2-70650 - Enà. 'rêlegr.: SANDRADE

Motor ideal para oarcos de recreio e para outrcs barcos �imila­
res, além de explendidõ para mctór auxiliar de barcos á vela.

,

Completamente tquipado� indusiv)-'painel de instrumentos.
Dispômos para entregD iroediata, nos seguintes capacidade;:;:

-

,_........ .

DR. EWALDO 8CHAE�ER •
CIlúlca Médica de Adlíl(os-,

,
• Crianças

-

,Coilsultórlo _;. Rua Vic­

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

da. 15 às 18 horas (exceto
aOIl sábados).
Residência; Rua Mello e

Alvim, 20 _- 'l'el. 3865. ,

gasolma, 8C HP Diesel
SO HP" (uireita� e esquerda)

103 HP " " I)

132 HP "

I
I

,•
AGFNCIA: 'PORTO ALEGRE _- :Rua Com. Azevedo, 64 -

. fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -

. (t
Atende: "RIQMAR" -� End. Telegr.: RIOMARLI

5,5 HP
11 -I!P

'1111 35 HP
IHI 50 HP

�I,,I 84 HP
DR. WAl,MOR ZOMER GR,'UPOS GERADORRS - �'P E N TA"

G..\RCIA I

DI.lom.do Dela Facald••• N:s-, Quaisqu,er tipos para ,entrega imediata-- Completo� Com
elON e Medklna d. Ulilvet-

.Idade do 8rull '-,<
• motores DIESEL HPENTA", partida elétrica - ,r�diator -

1E-..1aterno por concurl!O da,�'M.· . '

terniclade-Eilcol. filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-
-'8e...lco do Pl'ií. Octário Rn-

1·
-':. tlri-cuelt" Lima) ", daIllen,te, COm fIange elasti�a á A1t�rnador de voltagem _,

, ts-Interno �o �St!rVi.t;O dr CI-r.lr-. '

1.._ .. Hospital I. A. P. E. T. C, trifásico_s 22:0 Vo t_'s -, com excitador' - 4:, cabos para
do Rio de J:"lneirll -

��!1l0 ::t!!:i:��� dD?�É:r"I�: ,ligação -e quadro completo de contrôle; tfldos co�j:mtos estãu
Corrêa assentados 80,"bre-Iongarin&_s pr,on.tos para entra'" em funciono-

OENCAS DE �ENHO'UR -

PARTOS - OFERA�_.ÔJ!:S mento.
PARTO SEM DOR' -p_elo
método p�ico..profilático. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

CODS: ltua 'João Pinto n. SAN T A C A T A R I N A�
le. 4as 61,00 Às 18,06 bous. (_

MACHADO & Cia. S,IA Comércio e Agencias
AUllde com, hora� marca-

das ...... Telefone ·3085..
'

Rua Saldanha- Marinho, -2 - Enderêço telg: "P R I_ M U S,·

,::�i�êG:��:r.. J Bitt.nroun, D.; ex: Postal, 37 -- Fone, 3362:-- ;FLORIANÓPOLIS l

lOieJefllDe: 1.891.
I.

� 3:3@J:3êêêr#lêi3r#lr#lê@r#lr#lr#lêr#JêEJF

.'

"

,"

......._ ........

FILIAL: CURITIBA _- Rua Visconde do RÍo Branco� 932 - 936

ESCI';tó,rio e 'Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTlDRA
" "

"

',-,

lUO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto; 99 .; Fones: 32-17-33

f' 32-17-37 - Atende: "RrOMAR" - _End. Telegr.: RIOMA'RLíi
-

•

•
1 BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571

FONE: 4-75-58 _' Atende: "RIOMAR"
, -

:
••••••••�••••w••••••••� � ..

LAVANDO COM SABAO
, ..-

\7irgem .·l!sJlecia'�idade
da (ia. WETZEllNDUSTRIAL - Joinville� (marca registrada)

economiza ..se tempo e dinh�iro

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



grande ..-1nterê8se 11el08 ar-
6 e 20 (domingo) Farmácia, Indiana RUll 24 de l\laio, �95

queólogos, histo'::"iadores e
13 e 27 (domingo) Farmácia do Canto ,,�Rt\a redr;9,I)�m.o;:�"l.627

ou t1'08 homens ,de ciência, e
I F

" .:J
.

CA;'-".TTO' 'INDIANAO serviço noturno será (lfetuado pe. as arrpacllls �o ll'ÍI
.

e .

se fô1' realizado -com. êxito '
.

dA presente tabela não pôde·rá ser alterada �:e�' 'p-ré\<ia_ aut61'izaçá-o, êste

"O ESTADO" O MAIS Al!TlPO DlARIO DE S. CATARINA

1

pouco depois do naufrágio.
Se 'se conseguir per a flu­

tuar, o "Vasa" terá, apcsnr
disto, uma altura de 12 me-

, -r .

tros sôbre a linha de flutua-

ção à pôpa,

( A D E I A ,

DEPOIS de 330 anos no que também parte da supe-

fundo do mar, sob 19 bra- restrutura do "Vuaa", que

çás de água o majestoso na- falta, haja sido retirada

vi,o de guerra sueco "Vasa",
que foi a .pique em sua via­

gem de provas, antes de

sair sequer do pôrto de Es­

tocolmo, é agora objeto de

:€NIO LAUS

Soube,mos, há poucos" dias, que o Diretório. i\funicipal
da UDN rle Vidal Ramos vai solicitar ao sr. Governador
a cOl1.ôtrução, na sede daquele mun ícípio, de "um prédio

,

pari �i instalação f:ir Delegacia de Policia e Cadeia Pú­
blica'

to.
M

. uma dramática ação de sal-
1·. níto bem! Louvamos tal atitude, até certo pon-

vamento. Espera .. se puder
levantar tôda a nave de De conformidade com o

sua tumba de lôdo e posta costume da época, era um

a flutuar. Se 'se 'realizar navio ricamente ornamen­

com êxito esta emprêsa, e tado: Observou-so muitas

os especialistas confiam peças talhadas nos guindas­

que s-erá possível, 'J "Vnsa" teso Um dê-;:- seus mastros

será um objeto culrr•.ral ún i- possui uma ornamentação
co no seu gênero. O "Vs sa" esculpida, O objeto mais

era um navio bem construí- interessante até agora tra­

do do tipo galeão, da frota zido à superficie é uma es-

•10 rei Gustavo Adolfo, que
cultura 'de prôa e seulp ida

Que a cadeia seja. c"onstruida, porém, que não seja
igual a que existe no distrito de Itaquá, - um deshuma­

no. l'i liiculo fle uns poucos palmos 'de área - e que não
seja nr ada como vem sendo esta, iníqua e arbítrariamen­
te, l'ü] um sub delegado que. prende e, desprende, de
acô;\t�() com a 'vontade certos chefetes políticos daque­
le munncipio.

,
Três f'atcs bastam para mostrar o conceito de Jus-.

tiça, CjC1e há dentro da cabeça coronelista de indivíduos
de lá que se dizem "ser a Lei".

te, com 400 pessoa:;; 'a bor­

do. Entre elas Se ('ncontr�"

reinou durante .a época em

que a. Suécia: era uma'\i.as
'grandes potências da Eu ..

repa. Constava de três ('0-

im macieira, ele Li metros de

ã'J:i:ul'ar, Estêve enterrada no

lôdo que rodeia o' navio, o

qual deve pos!;lJ;r ce-tas
.

n 'I'iriva é um lugarejo no.distrito de Itaquá habi­
tado. ror diversas famiJias.

Lá não' existia escola.

,
'Os chefes rle' familias sensatos, então, não queren­

do CplP. seus filhos crescessem com a cegueira do anal­
fabeti smo, resolveram, às suas .costas, construir uma

esco!a .. Já que o Estado não se importava eomêles, dan­
do-lhe; li assistência

.

r'evida ,êles mesmos construíram a

escots, Per conta própria, Só queriam do Estado a pro­
fessôi V.

l':;c dia da Inauguração ido prédio esÜvemc�s lá. 10
prédio :1\\)i inaugurado -faltando ainda alguns comple­
mentos, como os tapas-grêtas etc). _

Era véspera de eleições e os ânimos estavam exal­
ta dos. A Serraria Tupinambá havia doado à nova esco­

la o; tnpa-grêtas, a-rim de que a mesma fôsse conciui­
da. Acontece que os candidatos udenistas sabedores do
que se passava; disseram ao povo de Tiriv; que êles tam­
bém il iam rlar tapa-grêtas, cs quais deveriam' gel' co!o­
cadc3 na escola, em lugar dos da Serraria. Tupinanbá.

bertas e esta\�a :-t!'ma,do de qualidades de preservação,
nada menos do que 60-70 pois a cabeea do homem da

canhões de bronze, a maio- escultura, possj.velme1�te'
da dos qúais pesavam umas I

uma imagem do Deus Vi­

três toneladas c.�,!o. pêso .��ng ?(�:n, terl1,. Ul���, e?�.t'8-,
em sua parte superior re- sao VIVa, sendo v1"'IVel:5 as

sultou, Pl'Ovi:vehr.ente, ex. Jequenas /ugas ao redor

cessívo. Havia empreendi- dos- olhos. 'I'arnbém pode-se
ver nesta obra de ilIlte ves­

tígios de ouro.
{

rIo a viagem completamente
equipado, para. desempe­
nhar uma determinada mis­

são, quarüd., em 1628 <os­

sobrou em um temporal que
se desencadeou sübitã'men-

Ainda qUe se conheces=e
o local aproximado do na-

vio naufragado, o mé.pito
te havê-lo 10calizitdo 'Ci)�
exatidão .corresp1mde a um

u�a,:;or 'rle al'qpeologia, sr.

vam vários civís, que ha- . Ailders Frazén, qU� dedic.ou·
viam. sido convidados a na- muitos anos "OQ est d

_
"u U CR e

vegar, através 'do 31'qui1>éla- pesquisas que conduziam à
(que go ele Estocolmo. �

atual proez d i t\. a e sa,vamen O.

É ,verdade que foram re-

�
As operações de rrer�ulh() (;l'

cllperades do, fundo do mar l'\ retira,da por ·váci.IO dr) lô­
e.mbal'caç·ões

.

muito ínais do das cobertas, estão por

antigas, clomo por exe::y::plo ;onta das fôrças de merg'u­
:::) Brig'a de crianças! Quem liga pra briga de cri- os b:1l'cbs de

.

s-ol egípcio'!, 'hadore.s da Real. Marinha
, ança,:,:! as Q'a.]eras ·d" Ca'ligllla e

.

G b'- � e uerra, 50 a dIreção do
Pois bem, em Vidal Ramos, um dia, dóis meninos l)_1,I'CO�, nOI'llA.2'lle·ses de VI'- Ih d- _� - mergu' a 01' veterano· p. E.de e'vola brigaram, (E quem é que no seu teu'po de es- kings, porém, o "Vasa" 'é F Icola não teve sua _briguinha inocente ?).

' alting, que, ante� de ini-
1,' \"t I R provàvel,l!lent�, o navio mais cI'ar' a

•

f· ,l.�m I a arr-.cs, conforme a côr partidária dos pais .

'
' . empresa. ez um ma-

dos l'l.1eninos ,que brigam, a.llOlícia age, informaram-nos. antIgo, plenamente idfll.1ti·· pa completo do navio e de!
Fü; o que ac·mteeeu naquele dia. I ficado, encontrado em tão �ua posição no PÔ1'tO d� Es_1
O pai de um, dos meninos não professava a "vigi- bom estadp :�e cO!lservar;ão. tocolmo, a pouca distância I

"

lânr:il'.". S h'
.

D
I e con ece exatamenb, a dos arsenais:

,

. la

Então, a policia recebeu a ordem: data do seu na.ufrágio COSe
- Vá prende,' Fulano, que 'seu filho andou fora

' .

. dados acêrca de sua �ons·
da lei)

:F.: fula n à foi

.

ti):;. responsáveis pela construção da esc'ola não .Ji-'
gal'íw. no aviso e colocaram, altas horas da noite, os

saJ'l'afr fi ganhos Pi'imeiro, na escola. Ah! Pra que? Os
... dos (ü, UDN Ide lá nc:�u'alJ1 fulos, e disseram para o sub­

deleguio:
.. - Vá ,já prender o presidente daquela escola,

era o Zé Ben to) pLlr -ter desrespeitado a lei !
E o honrado Zé 'Bento foi prêso ..

gação.

O, "Vasa"_é c('l1strÍJido

inteiramente de l)arv�tlho.

1l;ste material e (J fab� de
truç.ão, equipamento, tripu­
,ação, são muito abundan�'
teso Existem igualmente de­

talhadas infol'lnacões sôbre

'lS tentivas de "salvamp.nto
:: ita'S nos anos imedia!.a­

mente posteriores ao nau­

fI·ágio.
É muito hitel'e�sante a

descrição, das' operações,_de
busca realizadas • em meia­

,dos do século XVII. Hoje

mcontrllr-se o navio a uma

profundidade suflciente, o
\

protegeram de muito" eEl-

tragos d.o' tempo 2 das con­

dições climáticas. Não foi

danificaqo por água salg2.­
ria, gêlo, correntes, vida
a'nimaI ou vegeta� e' � t�m­

peratllra uniforniC, assim

(;omo a pl�essãó das águas
circunidantes, con�ribuiram

para pre.servar o easco.

Espera-se que o 'levanta­
mento do navio �e dê na

primâvera do próximo ano.

O fato. é aguardado com

Uma tal'Cle, U:l1 distinto cidadão vidalense em Ita­
qllá, entrou numa ven'dinha de iá, e brincou, com os' ami
gos que descanssi\vam seus corpos !depois de um exaus-

tivo dhl, de trabalho: '

'

- Cerno é, a cadeia, está vazia hoje? Nenhu'm de vo­
cês �cr,i rlescançar lá ?

Seus amigos i·iram. E êle finalizou revoltado:
-- Ijtl'lo já é uma ve�·gonha. Aquele cobículo já pa­

r�ce UI ,casa de familia vive todo o dia che.i�de gen�
te. e'!":a vergonha!

'

,

O xerife itaquEnse soube do caso, e no outro dia
char{,ou um auxiliE',! e' (disse-lhe; .

- Eh! vá pre:Hlel' Fulano. Eu soube que êlé afron-
tou a lei !. \

�

F. FLÍl�no f.oi IlJ:ê_so.

em dia a televis'ão subma-

dna e o equipamento cien­

tífico de mergulho facili­

tam grandemente o tr;J,ba­

lho de salvamento, porém,
i

' �
naque' a epoca as :operaçoes
d.e me,rgulho ã tais· profun­
'didarles certamentr, não ti­

n\lam precede�te,s. l\lém d;ll­
so, parte do valioso arma­

mento de cobre foi rec01hi­

do naquéla época, ou 'seja,

pelo menos 17 dos 60-10 pe­

�ados canhões.· t próvável

.• ,l

,..,�.,!\ ,

Que s'e' c,oF�tl'll�' o prédio ,para a instalação ,da De:'

l�ga('ia. .e. �a:iíeja <I)Ílblic� de Vidal Ramos. Certo, Aplaú-
filme'i;; II i/olél.,·a. :

.

. f '.'

�Jo,r_ém, qUe tàl cadeia não seja usada para prender
a 0l!ll.nIao dos cida:dãos e eleitores vidalenses.

constituirá contribllição Hn­
sadona'! e ún lca n0 "seu gê­
nero na história da nave-

(�� O ,l\oTh.nieipio, ,de BrusqueJ.

... --- .....
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,
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Apesar de ser a, tinta ideal para a ca­

neta Parker, Quink também melhora o

funcionamento de qualquer outra cane­

ta-tinteiro. Por que 1, Porque Park,er
Qu�nk é a única tinta que contém solv-x.

Solv';'x é o novo ingrediente e;;clusivo
da Parker que, acrescentado à tinta,

facilita a escrita, evitando a sedimen­

tação e atuando sempre como agente

de limpeza.
.,

"

.

•
• \

Experimente Quink Azul R.al Lavável hoje m••mo.

Quink ... ' a única tinta que contém solv-x •.. fabricada pele.
Parker, o nome mais famoso em instrumentos de' escrita."

-

"rlços: 59 em 3 - Cr$ 20,00. 47; em a - Cr$ 85,00 946 e� 3 - Cr$ 130.00
�- '.....---

�_
,lepres.ntante"".JQldll.iY''ol' pala todo'. ,'rasi/

;

"�. CO�TA. POiTELA & elA: ,�

, 4l!o Pre$., Vargas, 435 - 8.0 andar - lIio d. Janeiro

ub.Agente .ín Sia. ,Catarina .' MACHADO & CIA, Sf�
. ,.

TE

CLUSÉ QQZE DE AGÓSTÔ -

-

Di;.;,
PROGRAM·Á SOCiAL PARA O M�S. DE OUTUBRO-57

11 (sexta,) - Soiréé; com' iníe!G às' .

.gem- ao Lira Tenis
\,

-
' '23 borãs, com à apre_ Clu be e seus assoeia-

..

senta'çãp da maiÚIifi- dos) pela passagem de
ca ORQUESTRA DE seu aniversário de
ROEERTc}" INGLES� fundação'.

�
Õ famoso planrst� in'- Dia 27 (domingo)� Tarde,,dançante ju-
tern8Cl-ional. ..veni!, (das 15 às 19

horas.
Dia 3.1 (quinta) '.":" Soirée, com InlCtO às

23 horas, abrilhanta­
da pelo fabuloso rít-

'

mo de NELSON E
súa Orquestra Tupã,
com os "eorOOIlers"
Melo,Hamilton e Ste­
linha'Mendes.

Resefva de·mesas na

Secretaria do Clllbe-,
a partir do dia 28-9-

57, aos preços de Cr$
400,00 as de')pista e

Cr$ 300,00 as demais.
-Convites e sp,<,ciais
Cr$ 150,00.

Reserva de mesas na

Sec J'ctaria do Clube, a parti'!' de 15-10-57,
ao preço fie Cr$ 200,00.

,�OTA:- Por especial gentile'Z1I. das
LOJAS ELETRO-TE'CNICAS, a apresen­
taç.'io de ROB,E:aT� INGLES será ,l'eali­
zadr, em um mal;avilhoso piano "SCH� ,

ZMANN".
t .,. ':<" \,

bl\��:f':
�-------'�'

�erá Permitida.._a Fre_
quência dos Sócios
do Lira Tenjs Clube

que adquerirem 'mesa.,

19 (sábado)- Soirée, com início às
,22 horas, em homena--
,

DEPARTAJ,HÉNTO DE SAU:DE P(IBLICA
" '"

PLANTÃO DE FARM
;\tlÊS DE 6UTUBRO

OI·AS

12 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

13, - �omingo Farmácia Moderna Rua João Pinto'

19 -;- sábado (tarde) Farmácia Sià,�Ántônio Rl1a�Felipe Schmidt, 43

20 :..... domingo
. Farmácia S� Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

26 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano

27 - domingo
'

Farmácia Catarinellse . Rua Trajano

,10 - 4a feira (fefiado� -Farml!c.ia Noturna Rua Trajano
A'

D servico' notUl:no sel'á efetuado "pelas FD.rmácias Santo Anto�ll(), Notur-

11:1 (' Vitória' situadas as ruas Felipe Schmidt, 43, Tra�ano e Praça 15' de No-
.

,

v(;1.1'\bro, 27.

O plantão diurno

la F1'lrmáeia Vitória.
cOl1lpreendido entre 12 e 13,,112 hor�.s será efehíado pe­

oó
t

.. ,

'ESTREITO '.,

Departomento.
D,S.P., e111 Setembro de 1957

",. .

Luiz Osvaldo d'AcampÕl'a,
Inspetor de Farmácia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-feira. 9' de Outabro de, 1957

VENDE-SE

/'

lamelfo do COR­
cu.rso de', Foloor.,fi.l.S 22�-,:;:;�i��:����(�:po�::': ,�=�:�'l El'n.f.iC2'2· ,1lQrVlIOa'---'-Tratar com Solon, na Livraria Progresso,

MOTOR ELÉTRICO

·Qrg�!&!�t!!!I�l�!I�!�.e��'_EIPrelada· precisa-se
TuriSmo do- . Auto-" Casal sem -fflhos.c precisa . urgente de uma bôa em-

pregada. Tratar à RU2 General Bittencourt, 121, telefo­
ne 31úl.

d patrocínio do Departamento de
MoveI Club do Brasil.

1) Poderão concorrer ao certame. fotógrafos pro-
fissionais é amadores.,

.

As fotografias,' sôbre aspectos catarínenses; se-

S
'

I �.rão subordinadas aos seguintes temas:
I C U· "O S I'

.. b� !�����d:a���rias
"

.�, .�.," I'.c) Aspectos Urbanos
,

.
•

-

3) Cada concorrente .poderá apresentar .número .-

I d.J_ f af f 'd (Cont, de. outro 'local), de chapas de aço soldadas
ri imita o \a: otogr ias, no ormato 'mínimo e '

24 x 30 e-máximo de 30 x 40. � ,

_ ',. pela água pesada em um à� paredes, Túneis de ven-

4) Cada 'fotografia trará no verso: Título, nome e tanque de menos d(' 2m13cm tilação dão acesso- à área

endereço completo do autor. ele diâmetro. O tanque cen- de trabalho, que mantém

5) Além dos prêmios que eventualmente selam .tral é cercado por uma cha- uma pressão atmosférica
postos à dísposiç�o ,do Ju�; o SEr.:TRO ÇATA- pa de grafite com uma es- ligeiramente inferior para
RINENSE premiara os. tres prímeíros trabalhos . 'd ',Q'-

.

íbí
classificados em cada categoria, com _ medalhas. pessura radial

,

e cerc,_ de eliminar qualquer pOSSI I-

de ouro, prata e bronze" respectivamente. 1508 mm; .um recipiente de l irlade de esca'pamento.'
6) Todos os concorrentes participarão da Exposi- aço. forrado internamente PESQUISA UL'l'ERIOR

ção que, se. realjzará na sede do Automovel Club com chapas de b01'�J e cheio Parte da experiência ad-
do Rio. de; Janeiro, no período de 24 de Novem- de chumbo, sustenta a gra- quirida pela "Head Wright­
bro a 7 de Dezembro do corrente ano..

fita. Bobinas de cobre con- son Processes Ltda.' na
7) Os trabalhos deverão 'chegar à Secretaria do

CENTRO CATARINENSE até o dia 17 de No- tel'do água destilada es- construção dos reatores

vembro. .

friam o chumbo, A chapa "Dido" está sendo agora

8) As fotografias, ex;�ta� passarão a pertencer ao de aço e chumbo é protegida aplicada em contratos para
acêrvo do CENTRO CATARINENSE. --

. .por uma- outra de concreto a pesquisa ulterior de dois
9) A. Comissão 'Julgadora será designada pelo Pre-:

em forma 'de decágono. As- reatores conhecidos cerno
sidente da Associação Brasileira de Arte; Foto-
gráfica.

• sim, a dimensão total do "Pluto", que servem para

10) Os casos omissos nêste Regulamento serão -re- reator 'é de 7m 62c� por testar materiais.,U� dêsses

solvidos pela Diretoria-do CENTRO CATARI- 5m 79cm"além dos tarubo- será erguido em Harwell e

NENSE. t

"

.

•

"rés-tanques paran água pe- ó outro' em Dounreay, na

11) Tôda a correspondência sôbre o Concurso se- sada e do sistema de seca- Escócia setentrional, em
rá dirigida a

Antônio.
r

Augusto Nóbrega Fontes
.

Dep. de Informações e Propaganda dó
CENTRO CATARINENSE.

g-em sob os mesmos. 'comb,inação com a "Ilead
. O tanque central e a lgu- Wrightson 'I'eesdare "Ltd.",

mas das seções vedadas do de 'I'hornaby-on-T'ess, uma

reator sã� mantidas a uma outra subsidiária da "HeÍld

pressão de 'pouco mais do Wrightson and Co Ltde.",
que a.da atmosfera exterior que foi criada em 1840 co­

corno gás hélio,
.

mas tôdas I mo' pequena 'fIrma' fabri­
as passagens são cuidado- I cante .de contrapessos, mas

samente fechadas. O rea-
I
que cêdo se lançou à f'abri-

101' em si está dentro de um I cação de pontes de ffrro

envoltório. O piso é feitõ! fundido.

Rua México, 74 - 4.0 andar
RIO DE JANEIRO

.:"'" I :'

t
.

... II_'"D�UI. i· ••d., .\., '".,' fomJ. &.lU dU c.Iu '..to(,"",...
r. ..' ��s.-

, _. eu-n-
'

f.tU_, ....0.18..., � .......
�

- .
-

-.'
---------.......------_ .. _---, -- ----- ..--,- -

QUALIDADE
,.

LUXO
.,

�
,

CAPACIDADE
por· -

menor

pr�ço j

é um refrigerador; que

agrada à primeira vista. Suas iinhas ma"

dernas aliam o_ estético ao útil e ftmcioncíL

E luxuoso no ';cabamento e assim mesmo

accessível no preço,
.

o. refrigerador PRQS­

DQCIMO é amplo com aproveitamento lotai'

do espaço. satisfazendo tôdas as e.lcigêncios,
mesmo de uma família numerosa. -A GA­

RANTIA de 5 anos demonstra que és,e

refrigerador' merece '(J sua confianç�.

Conhec;a-:o t Serd' uma amizade du,rddourõ
\

LOJAS
�

ELÉTRO - T�CNICA
/

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29 :500,(,0

em Flori-aJtópolis
Rua Tte. Silveira - 24 e 28

i
O NOVO .PROSDOCIMO- Super.Troplc_ "

APRESENTA:

_ CONDENSADOR «Super.Tropic» Gela melhor I

.
I· d. prol.to novo, muito mais eficiente
na' produção do frio. mesmo lob condi·

. ções climatéricas extremas.

:_. Capacidade:'9,5 pés cúbico>.
- Unidade s.lada,
- Ilolamenlo com li de vidro':
- 3 gavelal pl&lticas espaçosa•.
- Recipiente/ embuticio. para" &g"O do do"ôl ...
- 4 Pratel.iral removiveis, qu� permit.m um ,

aproveiia..,enlo d. espaço 30% maior q�...
comum. ,,"cubamenlo �rilhant.

....... ':-- ..

em alumínio anodizado
- Regulagem nos pés para nivelam.nlo.
- 3 Prateleiras na porta,
- Congelador ho(itontol, amplo.

COh. 2 f�rmG' .nurtidal de. 8xtru'or.

t UM PRODUTO DA
. REFRI6ERAÇAO PARANÁ s.A.

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllmijmllllllillllllllllIlillllll!IIIIIIIIIWlllllmllllllllllllllllllllllllllllllIllmlllllllllllllllllllllllllllllllillll�"II""111111111111m�1I )
CQNCESSIQNÁRI-QS,

. LOJAS - ELÉTRO - Tt{;NICA

Adqui'J:a �m Refrigerador "Prosdocimo" e pague·o
em s'uavíssimas prestaçõ-es mensais, nas

---------

I
-_.

,PQErJI2A o' cONsóLi,ol
, O

'.

(stá .�. Brasil �aparel�a�o para o

com�ale ao
--

Câncer
.'

,

-.,.-

clarou, 0.'8. cancerosos indi-

jentes ;co Brasil' passl:,ram HOSPITAL' PADRÃO PA- será realizado curso identi-
1 receber assist�ncia ofi- �A

- TREINO DOS MÉ- co, em Ginecologia,
;ial naquele' a'no, ainda no" \.' DICÓS

.

,

'

.��
.

;ovêrno do-_sr. Getoilio Val'- O"Instituto_ Na"iQnal dQ
O setor d�""Pesquisas do

�·as. Fun·cionando no Hos- Câncer é o Í-Iospibd cio Mi- 'Hospital Nacional.do Câr;_�e.r .

)ital Estácio de Sá. o Cen- nistério da Saúde padrão acha-se enÚegue à dil'!'ção
, '. , dó jdr. Ségio Barro� de Az"e-tro de Cancerologi.<J; foi 1;0')- para a Juta contra o cân- -

eriormente transferido pa- cer no' BrasiL Aàa-se ('fi vedo, que muito vem tmha­

I'a uma dependência da I!ls- ·condições cle ofel';,'cer trei� 'lh�ndo no sentido não só de

�ituição Conde da Lajé, já namentci aos médicos brasi- desc�bl'it a etiolog-ia da' do­

(lue havia ::lido iespe;ado leÍl.:.os, dispondo para iSho de ença COl1le- ainda meio..:; de

do Hospital Estácio de Sá. confortáveis, ,apartamentos comb�te, prÍnpalmEmte e0n;t
O Instituto do Câncer para alojar os bolsistas. Pa-- 0. emp'�'ê�o .d\_ q'liI�i�ter'a­

também já estêve atellGcn- ra

o.s candidatos são ofCI.'e-1 pIa, obJ,ettvando o alIviO das

do· a doentes pl'ovisoriamenf cidas bôlSas com cu sem di- do'res dos que sofJ'tlm.

te, no
-

Hospital Gaffrée 11heiro, m�s tôdas �cm akja: MAIQRES POSSIBILIDA­

G�linle, até abril dI) corren- mel1to, isto pa"a o� médicos DES PARA OS DOEN'Í'ES­
te anQ. Somente em rr,aio dos Estados. O Min;istéri'o ida 'Saúde,
mudou-se parH a O'ede [I'Ó- O treinamento é feito na

através do Serviç'o Nacional
Qria, na praça Cru'l Vel'mE'- base' ele um a dois anos pa-

do Câncer e d'o Ini'!tituto- Na
lha. ra os residentes. Para mé- cional do Câncer, já possUi

O MAIOR DA Á1\'lÉRICA dicos formados há- muitos nOS seus arquivos além deI

DO SUL'. an os e com certa experi.ên- 42.000 casos ,de câueer.
""'''1'c

'

,

.

cia,. as bôlasas de três :r.w- Os ambulatório.;:; do novo
ses. hospital são procur��(lcs'
No corrente ano, o bsti- d'" t

.

, lanamen e, por �pro.xlJp.a-
tutó, está promovendo \lma

. damente 350 doentes. De.')-
série de cursos para médi-

�

ii

�
�
.;

J�
. J

A concretlzac,iir; d0s.sa
. "

I

grande obra, que � o Insti-

tuto Nacional c!o Câncer,
deve-se principalmente, �o

;ltual ministro da Sá(lde,
prof. Maurício de Medeiros,
e ao diretol' do SeJ:vico Na­
cional do Câncer, prof. v�o 1""fM"'.
Pinheiro Guimar:ies,' que
sempre contaram (;om o má-

I

xiJllo apoio do :)residf::nte:
da R�pública. '

...,

O Brásil parle
se de possuir
modelar para
esta doença
capacidade para

350 doentes e possui
ambtJ.Iatór.i(')s e a ;nais

derna aparelhagem
sária ao 'Magnósiic'o
::a'mento do câncer.

, O Instituto conta também

com uma eficientE e

treinada equipe de eance-,

-_ ------,---

de a inauguração das no-
r'

vas instalações, f'Oi duplica-
do o movimento' do. doeI:tes
no's 18 ambulatórios. ISt0 foi
devido a ser o hosnita1 lo­
calizado em um, ponto. (;l'n·­
traI da' cidade e ainda por­
qué oferece aos doentE's o

trat<tmento.

FALANDO sôbre o gran- dições de não só despistar
I
cos e doutorandos', �� fim de

de passo à frente dado pe- a doença, em vár-ias fases, : ,:eamiliriz.l-los com à mais
- J

�

lo Brasil na eampanha ue como ainlda combárê-la com I moderna orientação:�rn o

combate ao câncer o dire- as quatro armas clássicàs, 1 diagnóstico e tratamo» to
tor do In'stitu�to Nacional do que são: cirurgia radiote- i Idos vários tipos de câncer.

Cânçer,. dr. Antônio Pinto rapia, cuerieterap ia e C}lli-, O. primeiro dêsses cursos,
Vieira, especialista em Ra- mioterapia. Iministrádo para. .dentistas,

) dioterapía, expôs-nos as di- Atualmente encontram-se ve�'sou sôbre éâncer da bô-,

j I· f'iculdades por que pas- hospitalizados ' no doentes ca e teve'uma freqlJênci� de,

I
saram 08 médico!' que fer- e a medida que f0repl' ('en- 250 participantes.

-.l: mavam o' Centro de Cance- do formados mais t-éci1icos Em outubro corrente deve
( rologia, desde sua criação, será aumentado gl'adat.!va- rá ser iniciadol outro cnrso

,mO 1938. Segundl) nos' de- .1.1en te o número de inter-' 'sôbre câncer em otorrino!a-
nações. ringologia. Ainda êste ano

I CAMPANHA DE EDUCAÇãO I
I _�I.ORESTAL . I
I

.
I

I· Plantamlo Eucalipt.o, den_ I
I tro de 5 a I anos.

'

você ter. I
I madeira para pasta mel;ânlca,,'1
I lenha e carvJo, de 12 a 15 I
I anos já senlrá par_á poste e I ,

I vigamento e cIG.. i5 aos �O 1
I anos em diante terá diâmetro I
l-suficiente para' d.ormenteil e I
I madeira dI! construçíio. I
r Se deseja reflorestar,' con· I
I suite antes' o "Acôrdo FIo· 1
I re8*,d"._ I-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rua Troiano� 18-8 • tel. -3386 - FI9rlo�6poIi.. ,

Travessa 4 de Fevereiro, 97'· tel; 1591 � 8I1,m'''Oft
, : �q,qêtuljo V�rgas, 33'.'Joaçaba.',"

-
'

fiLIAIS e,' ,AG�NCIAS NAS PRINCIPAIS CIDADes 00 'AfS
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'
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Florianópolis, Quarta.,.f.;ra, 9 de Outubro de 1957o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

"
,

�

d' d cifrados. I' soo Estáveis um 1)OUCO ner-casse um pessego, izen o-

lhe: As' censuras que vos fa- vosa, porque corria vosso

BUENOS A I R E S _' "Quando se foi, como zero são injustas. Mas Vós cavalo, Os gest�s se ensí-

(APLA) _ Amargam-me, o fui eu, um pobre diabo, tendes um pouco de culpa, nam. Os belos gestos, não'.

Graciosissima Majestade' ;reduzido aviveI', com qua- Vossa. irmã é Mais si!owá- Sois impopular' também

Brttânlea.vas acusições que renta soldos por dia, te:n- tica que Vossa 1\rajestã<hl.· porque sois -bela. Certamen­

vos 'faz I) jovem Lord AI- se sempre uma fal.!-l no bol- �Mesclase com o 'púb!i.ço, te mais belá 'que as mulhe-

,'trincham. às quais parte de. soo Poderia ter perdido êsse freguenta os ateliers i dos res <as filhas dos 828 no­

vossos súditos locais dão a costume .há alguns anos, I pi:iftores,
.desafia aos bem bres - duques, marqueses,

impressão 'de aderir, J;)izf'm 'm�s não �e -sabe '1H?Ca que intencionados projetando de condes, viscondes e barões

que sois presunçosa e su- reserva o futuro". entré, os dentes uma com- que formam a aristocracia

pe-vficial, que não sabels. .. , O desmoronamento l'e'. prída piteira branca como hereditária - que hoje cri­

educar Carlos, qlle farie1s' cerrte , de, uma dúzia .de mo- urna, antena, entra numa ticam os jornais enquanto
melhor mandando-o à. osco-' -nsrquías está-lhe dando �asa de operários e senta- vos criticam. Se fosaeis

la 'pública, qúe vossa. Ati-· razão. No dia de vossa cc.. se sem cerimônia à s.ua mê- mais humana, vos perdoa­
'gusta Mãe exerce" Il1aiol<" r:oaçãõ, Zenqtumto percor- sa. Vós, 'Majestade, vos ln- riam também êS13e círculo

atração do_, que vós, Alguns r ieis "a neve da Abadia de teressais pela maneira co= de nobrezinhós recentemon-,
vos acusam de fazer dís-' �;Westminster CÇlm, o' adro .mo parem as éguas de Vos- te' Jmprovisado., Em C19m-

, � J .

. ,

cursos oficiais com o crltê-, em u'a mão e o globo da sas cavalariças, mas não I �ensaç�o, �istU1'a� à ,�ua
nio de uma "esc(itru:- p�-� Commonwealth nu outra, pelos partos .das mulheres IImprovlsaçao, a \ OSSl;l. Im�
dante" e outros inainuabr Idirigisteis :i Felipe- 'df' do povt. No dia <:lm que foi provísação. Não vos haviam
que vós os mandais ,e';cl'f- :íbdinibtirgo um s"rriso ir- enforcada Ruth Edis, tr�i- I preparado para ser rainha.

ver e vos aconselhama eÍl-c, teiigente" filigrauado de nadora de Fabarln que as-
I Sois também uma ,"parve­

comendâ-los a: compílade _ ironia .. Sois, a pr-imeira em sassínara seu amante Vós
t
mie". Além disso - repito

"
-,

- \' - I·
"

Ires menos enfastiantes. 'D�- não crer que os reis sejam estaveis ocupadissirna pre-
_ SOIS bela ao ponto de

. ,I .. D' t asaprovam que estimúleie o ungi_dos_ por Deus nem que parando-vos para II Derby, provocar Inveja. uranto
,

jazz mais que os concertos, curem as chagas com o sim- e não arrancastes aquela
I cerimônia .qa coroação oreis

sinfônicos, que preferia as ples contacto da mãe Se

I
infeliz da conda do ve�'dt�- I

mais- bela e �HtiS atr iz que í-

comédias lige-iras às tragé- não quereis expõr o prtncí-. go simplesmente porque qualquer sugestiva .atr iz da I

dias, a literatura de diver- pe aos resfriados 0:1 ao .con- Vosso ministro não vos ha- tela. E quando, com o ele- �
'são aos livros 'pe�jados, a tágio das cachurnbas, con- via "adíantadq" o pedi rio gante uniforme de coronel

f
arquitetura racional à,mo- -vídaí ao menos ao Palácio de graça. Não sabíeis que da Guarde, com "aigrette",
numental e .ínabítável. de Bucldngham os mestres aquela mulher tinha deis alamares, medalhas, vos'

Q,pe os discursos os e�- menos cortesãos -

e l'Mds .f'ilhinhos como Vós? Não apresentais Impertubnvel
creveis- vós ou os prepare sem preconceito do Impê- lestes ísso nos [ornais ? �ão em Vosso cavalo branco,

algum, daqueles "agr,ega- do. sentistes que todo mundo 'sois fascinante a ponto de

dos cuituraís" nem u�tel;s T "'b" R
.

h Vitô Ih ser' adorada.
_

am em a am a 1 0- querIa que se. e propor-
nem decorativos que vivem ria tinha vossos gn"tos mu� donasse a graça? Vós cus':' Tudo isso é clitícil qee

parasitàriamente no ml1!l'do �icais e preferia 'ii. "cllan- tot:}ja' das fo-rmas" não to- :'Vos perdoem.' Em todos os

diplomático, parece-me in:-- �ol1S' a boire'" de, }:{�bist�in masteis a iniciativa, porque países do mUÍldo i! opir.ii\o
diferente. Os discuI'Sós ofi- 'ts óperas de Wagner. Él'1- não havia ninguém a Vesso pública é formada 5!m sua

ciais sãó aqueles que são e tais, pois" em linhlt como, o lado que vos dis,s!:'sse: maior parte de mulheres

devem ser vasados nos mol- estHo de vossa Casa. Que, "Majestade, ªpresentai- feias e de marildos das mu·

des tradicionais, Dá :nos 'lO vos encontrar ,!om vosso vos ao cáreere por ,vossa lheres não aprese:' j'áveis. os
uma amostra a comédia "Le marido no aerodromo 'ce conta, dizendo: "Eu sou a quais só perdoam a be',eza

Roi", de Caillavet, de.Flers Lisboa, depois ri€; qU'ltro rainha. E,sta mulher não quando- vai ,acompanhlCla
e Arene, e o transcrevo pa· mêse-s de separaçiir,; lhe te- deve morrer". pela, bondade.

'

_
ra que nos cem anos d€ vi- nhais estampado -na fal!e Terieis vos tr.an!'formaoo xxx

, ,da e-setenta e 'Quatro de u�Lv�rgÚJa <te _,il,aton me na mulher mais :dolahada ',-É- s��rfl���.et�J.!�..!u1;'!;J::"�,;'
reiriadó qu'e vos"a-u�u�o não pàrece �umanamel1te jU"lto do mundo'. Os monumentos náo-vós peçó .um� respp,st-a

-

vos afasteis jamais da per- e sentime-ntalmell.:.e be!o: vos teriam ete·rn'zado no por intermédio do.i\ chil,J�ce- ,

..

feição Ide sua fór'nula: os pl'incipezinhos não se "to d,e descer de ;lm taxi à laria 'do, i 'lf�reign' �·ÔfIice.
'fazem por notas ciplo'TIá- entrada da prisão de mulhe- Mas, Sé,.na próxima diÚri­
ticas nem por, cabogr.imas res. Mas não perrs;",steis nis- buição das; .Tarl'eteÍlcas da

; , /' '

Ordem, fund&da pUl' 'Eduar-,.

.�
-

t.

do III, :e.heg,ar a V\lssa lr.ãó

tlma q,u'e nj��_-g.ai:bf\i.g' c!lde
colocar, enviai-ma a rr.' i'P1.

Servir-rrie.:.:á
- J

nara
.

Segl1f'9.r
minh�s, meiás

,

... que /Vo��o'�
,

críticos fizúáU'Í rair eom

sua mesquin})ez.

DE PITIGRILLI

"Sire, não PttSSÔ resistir
ao desejo espontâneo de ex-

�'ressar. a Vossa Majesh?e

"C
A,

-.

� M t
"

,
'

�:t�����/:::Ui§. fRa ua. 8 '(0110 e
qúe ,unem a França à i�ar- t MUDE,MOS O SENTIDO' raçõe�' com a eVi.,lução, A

denha, e a Sardenhlt à ,DE ALGUMAS, PAI.AVRAS gl'amática que policia a

França. O éco' da simpatia ' RIO (ARGUS-PRESS) - linguageP:'! tem de reconhe-
'.qlle vos acolhe ressoárá en- Cpe Alvar'ús IÍl' Oliveira ceI' que a voz do povo é a

tl'e nossos dois 'países, na especial para A. A ) �- De� voz de Deus. Há termos que
França como na Sardenha', peis de uma c.ampanhll dE( caem em desuso, (;'1tros' !'lO­
na Sàrdenha' como na 'Frv,n- boa repereussão -em 'terno vos vão sur,gindo co'!'· a

ça"� do termo _ judiar como 'de- própria evo!uçào rlD mUP00.
Elevadas palavras, às ,preciativo do povo iSl'ueli- Há, exemplificando, um te,r-

'quais o'outro resIJ(lnde: ' 'ta, Fernãndo L"viskY, ��.' mo hoje muito u,,��do para
"Senhor Presid�ilte, ní'ío cl·itor, aidvogado nCJ.Rio, so- SIgnificar grandioso; mnito

passo J'esistil' ao desejo es- 'li'Citou ao Minish'l) da Edu- bonito, m,uito bor,l, Formi-
, \

pontâneo de expr�ssar ·vos cação a eliminaçüo de te,'-
. .dável!, É uma expressão que

os sentimentos de que (>s- mos 'ofensivos do dicio}\á- explo,de com a máxima fa­
'tou animado. Minha visi- rio.

. ,

,I cilidâde Ida 'boca de qual­
ta a ê'ste cas,telo .1'ão pode O pedido. encontr0u enOl:- quer um, dos mais cultos
senão estreit;u os iaços que mes simpatia pOI� parh, de ao menos ,letrado., É formi­

un!� a Sal'denha ii Fr�:n- 'filólogos, de-escritores, do davel! Eutretanto pegUt-se
ça,.e a Franç!'l. à 3ardt!lha. próprio Ministro que enr,a- o. dicionário _

e y!!,ia-se o

O,éco da simpatia, que me 'minhou a, intereS.'18nte ,ôH- significado· verdarleiro da

"numaReming'o,,' .

.

Porláiil..

'I ..-

,)

PORTÁTIL E EFICIENTE

Com que rapidez, com 'que nu-
.

ência as palavras, vêm... com'

urna Remington Portátil na ponta
dos dedos! Acabaram-se as horas
exaustivas de 'escrita à mão .•• de.

-

pdiamentos para ama� das car-
tas que devem ser escritas hoje!
A famosa Remington Portátil
Quiet-riter torna a es_crita'de­

cartas um prazer. E a sua leitura

, qlmb�m! Assim, torno V. :yê, nÀo é.

apenas,rl'lais fácH -ço'hv�rsar nur.na '

R�miJlgton -::- é també� �ma�Pl'O:�
,

va d� c.onsident'rao! :", " :' 1
.:X .' r-

�:••:. -.:..x ��:-�� . �;...�..;:<,;�'!':"-�:..Z"'-� .• "".-"""':-�';"�""'''':''' P::�._of
-,d�as qualiclqdes

... �� ��.� �....... .: l. .. .-,.;..t;,""'- �'.." _..::�. ,

que_ se completam : .. i • e Y: tão fácil, de "�om�ra; , .�
,

,< --, - \
' :: êO;ll '�;'�d:S;> t�)t�Jic{�de& '<i� 'pâgaIne'iltô��::' .

,
, qlüra Iloje meSm0 a sLla RemlõgtQo' Portátil

'�' Quiet-rÜ�r na ipja de sua:�r�f�l'ência. o�, �'�':'

-�����
�';

" i

, .

,

.

,i'

MAIS TITULOS PRON- 23. ',Mariá� Helena �os Pas: Art �e,'Õliveira. Jonas Brasil.
TO.S� ,

I 1sos
"

" A air Silva., José Maria da,,:: Costa. _

.�. _ 24. Maria CeLina R�be-IQ .Aureliana Santos. João Luis da:�Silvà.:'" ,I

'N('). cartório- Eleitoral �da 25.,Maria. Esthefania La-' Alexandre Carioni. Joaquim Pereir.a 'Rios.
13.a Zona instalado nà Bi- matke Feijo , Afonso Fortkamp. . Laudelina Corrêa 'R�es;'
blieteca do"Estreito, acham- 2i). Maria José Rodrigues ,: -Anita Ferreira if�r.i:as;; Ifu.za:HoffmahÍ1,�eite. �

se prontos a' disposição dos 27. Maria José de. Oliveira Alcides Abdalla Filho. Lindalvo Camilo Leite.
interessados" nos horários 28. Nely Sa:ntos R.icardo Alirio Fortkamp. Maria Jos� Pizáni de Cor-
de 09;00 ás '12,00 e das 29. Níúte Maria.Netó" Antonio- Francisco da Silva. dova.
14,00 ás l{i,OO os títulos elei� 30. Nestor João Pereira Augusto LUiÍ� da Silva. ,

torais das seguintes pes- 31. Osmar Pizani Córdova Benta Souza. Maria da Cvhceiçã<!.
citação é á comissão do !'eu palavra, horrendo: Comp!e- soas; 32,-' Osvaldo Valdemar Ro- C a r me I i t a de .oliveira'Maria Peixer Rubick.'
ministério, , incumbida àês- bmeÍlte contrá;�iÕ ao senti- sa Duarte.' Marlene Dutra Barros.

1. Adori Carlos Virtuoso. '

,
. 1 J 'd S Maria Verônica Salazar.tes' estud9's. rl� que hoje se Ih", dá. 1l:ste 2. Ana Melo da Silva 33 Onilio Crispim João da ,Danle o:se e ouza.

M' . d . NÉ realmente' simpátic3 a
.

termo terá' que �er rel{.�s- 3. A'l'ronl' Marl'a l' ,

'

"Dora Alv€s Chanes 1 ama: as eves.
i va

.

E li' H I d' Natalina dos Santos.
'Se vos ativ<:lrdes: Grado- atitt�de de Fern::ll1do Le- trado nos 'dicionários ('om 4. Atair Lopes Mach?do' 34 Olindina Mendes Silvei- vange sta e ena a Cu-

N t V"·' am DvZ
..

M"
.' . 5. -Candida B. "Tomaz :

.

Aha. es or �.r�eSISSlma aJestadtl,· a êste visk:Y que' no eS':!,ldo dos significado completamente
d S

ra
Eme�tina dos Passos NNesto; FVlen:a'dmodêlo, 'não comet-el'eis termos, rlerivados de judeu, mudado. 6. Cecilia RO\Zar e ouza 35. Olindina Sou)la
A'

L .ereu ernan es.
7. Carmo-zina da Silva Diniz ,36. Paula Profeta da Silvá mornn.

Noe""';a Maria de Simas."gaffes'" internacionais e' como s'ignl'fl'cado de fazer, Assim, pois, :3.,' iniciativa' 8 D' d S'l d P 1 N
U�,

, .

'
.

. itlmar alva' 37. Pe 1'0- au o: unes Natalina Maria 'da Cuhh.,.
vos citara-o os' fu't' 1 t f'"

,

t' d' d F dI' ky
,

M k 1
' Esnelia Fontes de Souza..

. .
.11'0'8 '1111- ma" �_c., 01, e'.1COnl� o' e, ernan o ..evI'> mere- 9. Dirmo' ou arze'l 38. Ruth Castro de' Araújo' J Norberto IdaLino Soares.

nnais de _História como um t
' Ao

d M" t d 10 E'd C d d 39 R H 1 M I Euripedes Jerônimo. A1fred d Oli •

_ er!1l9S' . outros, rl.e- outros 'ce apolO 0_ InlS 1'0 a . rob es ar,oso a :. ,egina e ena, arça F
.

AnIl'loq'uio Odilon'. o e velra.

exerilplo de pl'll1dêneia ""011'- povos', l'nclllsl"'e na-I.) so' Silva 40. Valmbr da Conceição ranOlSCO .

Pedro Rubi.c,k.�, brasileiro, Educação. E do FI ,.1'\1> Conceição11. Ernall1' PrazerL,s de D B' orl",_S .
'

fÃ And 'd'tica.\ paulista, pernambucano, ap,ôio oficia:l, também nós ç' !=vem comparecer na �-
Francisco ,de: Assis da Silva,.: Pedro Epi anio- ra e.

baiano, s;�mifkl:ldo jornalistas escritúes, po-
Olive-ira ,?liote�a ,públio�. Francisco José Costa. - Rita de Amõrim Nage1.

com
� " 12. Francisca de Deus Re- A fIm de ultImare� a� Geni dos Santo-s Botelllo Rosa A:;;sis da' Silva.

ofensivo. vo enfim, va'mos bani,. de gis 'providências neeessár�as � I
Tavares. V,icente Coelho.

�oltos, enviar o herdeiro Citemos algu�s, para Pus- nosso lingulljar ('rtés ter- 13. Genesio Justino Batista ohte-nção- do título ?leltoral, I Georgina da Silva. Vihúa Bento ·Ahneida. \

da corôa à' escola' comu.., traI' êste come,úMio::_ mos depreciativos' de povos 14. Generosa Silveira �stão sendo convld,a�as a
Gerson Barbosa. ,Valdemar Boaventura da

'com a pasta no ombro e a Negro; significa .mal:Jito, 'amigos de irmãos nosso� ide 15. Gesuina Aqelaide dos

I c:omparecer,
no Cartono �a lelva Maria de Sen.a Castro. Rosa. ',1

" Santos 13.a Zona., mstalado na BI-
J

.

S'l Ch Z·e:non R'osa.'cestl'nha com a m"'en' -la e' 'b I d' b' t F A' t t d V l' '1 bl" P'hl' d 'E t' aOl 1 va aves.
.

.

- "."�.,' oça, la o, e ·c, ' rances ,.!lU ros es a os, amos e,l- 16. Iraci Pereira da SI va I loteca u lCa o s rel- '_'-- .....---. ---------

assunto vosso. Vossa Bus- "IlUer di�e;' hipócrita, falso. md:",'nUasl'o' ,eosbter�l'ga:e.drOn;a.�S'gr')Pm'ela'� vl7e'njJuOrVaentina
de Freitas

I, �ic�dis.:eX�����essoas:
'

Em'p reg>'8_'a'
,

pre,c,·-sa·· _.S'_e. -tr1l antepassada, a 'Rainha In�1�s, percevejo, PauHsia, "a u .. ,.

_

Vitória, ,comoveu-se até as te:im(,s,o ..P�.rnambu(.ano, pu- ticà mais tarde e aos dido- 18.
J
oão Pa�o, L'

"

�r�do 6ernand�s. blágrimas ·quando' I�üís Fé� 'nh:l -f.... ca-, Gal-e'.,..,o'· i'n'cl·vI·1
,. seguirem o velho 19, urema ana mo aI· e uarte na en.

��
..... ." na,l'lOS a '.

"Vox � 0_120. Lidio A:lb�o dos Santos· Arc.indino-Pedro Melô., Ca,sal &em filhos, p.recisa n;rgente de uma uoa em-,
\ lipe, o Rei' burquês, t:,rou,_, g-ros�eiro., ::'rilde. �/U"<! e u," aiorisma latino, P. 21. Leda Rlbelro Valente Alz,Ira: Romano �e França. preg';üb. TratiÍ' à RuO: General Bittencotll"t,. 121, tel�fo-
do bolso o. canivete e lhe ãiriotá, avarento. satanaz. !,uli, voz Dei" .. ,' (A. A.). 22. Laureei Carvalho da Alda But�mberg. 'ué 3701.
ofereceu para qUt! 4éSÇ-M- A lingu(I. ;:,dre alte- Silva

'

Alfredo Lheure�x.

recebeu �'�"Cls'soará, ('m nos­

SOB dois países, na Sarde··
nha c'omo na Frúnça, na

FI'ança como'na Sal'(lenha".

Que seja ac(mselhá.vt'l,
com os bacilos que andam

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

LITT,LE ROCK, 8 (U. P.
O governador Orwal Faubu
declarou hoje que no devld
tempo, provará sua afirma
tiva de que os paraquedlsta
invadiram o vestiário da
alunas na escola ��ntraL I!�
sa acusação do gcvernadó
provocou repulsa tanto tlo
governo federal, quanto tIos
'dirigentes da propria esca­
la.
SÃO PAULO, 8 (U. P.) -­

Graças as providencias a�lJ.
tadas pela Secretaria de Hí­
giene, o abastecim'ento de
carne d'a capital bandélran
te, p;rejt�icado pela' lock
out dos marchantes e aeeu­

gueíros, já estâ se tiormnli­
zando, Segundo informou ó
-Ututlar da Seeretatria; os
Frigorificos do interior- já
remeteram ontem oitenta
por cento dos suprimentos
normals.

'

Segundos os dados esta-] 16,00 mts, .l., BOGOTA', 2. (U..P.)�-
-tísticos fornecidos pela Em- 1855 - 20 de nov, 1300 mts. As e�posas de tres cidadãos

, da cidade de Calarca, rap-

I'
Persigam! Não paguem a Canoinhas só por que aqui a-UDN perdeu e continuará presa Fôrça e Luz de Santa 1864-17 de set. tadas ah vinte dias pu'os

, Catarina S, A, esta cidade 1868 - 20 de novo 13,00 mts� bandidos que operam no es-

perdendo, "de fio a pavio", porque isto aqu i é terra de gente altiva. já sofreu 32 enchentes des- 1860 - 22 de jan, ta, de' Caldas dirigiram um
,

Persigam Canoinhas ! Mas pelo menos não m,intam! Antes de dizerem e publi- de o anode 1852, o que vem 1870-i1 de out. apelo angustioso á junta
demonstrar que temos sido 1880 - 23 de set. 16,80 mts, militar de governo, E pedi-

catem, que o Estado, pagou o que deve aos m unicípios, saibam que Canoinhas tem, ao me-- , d 'd
'

888 d
-

, h' id
ram que esta concorda em

castigã os perió icamente 1 - ata nao con eci a entregar o chefe bandoleí-
DOS um jornal livre o corajoso, para dizer ao Estado e ao Brasil, que é mentira a-afirma- pelo flagelo das inundações 12,50mts. ro Alvaro, Restrepo, vulgo

ção de, que o zovêmo Jorge Lacerda ,já pagou aos municipios. Não pagou e diz q'ue pagou,
e, durante mais de um sé- 1801-18 de jun. 12,50 mts. "GAPITAN CARmE", cnj.<t

e i cuIa, nada se fez de con- 1896 - Maio 12,50 mts. liberdade é exigida como pre

O que, franc�mente é um �escrédito, ,é uma,desmoralização !
'

"

,-
,

_, creta e positivo qu� viesse- 1900 - Junho 12,50 mts, Ço pelo �esgate dos t-res 1'('-

, (Do "Barriga-Ver,de, de Canoinhas). solucionar o problema, 1911-20 de'?ut. 16,60 mts. ;:���s!�iib���:'oob:�d�fei�,
,!lII_I!�!!lIIiJ�J '!..L 1111' 11I1l1IIIIIIIII_lUi .�__I.ml"'lll!llllllil_ 111_EEII Publicamos abaixo á re- 1925_de malO 10,00 mts. 1;0, alegando que isso Cúi'lS-

'

----'---- lação das enchentes havidas 1927 - 9. de novo 12,00 fits. titúiria um "PRECENDEN-

� ASSE'MBL�E'tA LEGISLATJ-VA' até hoje: 1928-18 de- jun. 13,46 mta. TE FUNESTO".
_,--

__
" . . , ,. " , '" , ,

--

'. ,

1852 - Data não conhecida 1928 -15 de A�. 10,52 mts, ,hO�;� :s�!\!')ital �h:i�l:' '

(Cont. da 1.a pág.) Flores e Artes--de Jomvllle, mclumdo o governo do Sr,. posto medICO _ ""Slstenc,al - -- '_ 1931- 2 de maIO 10,40 mts, J
- .

+-
p".

R'
. ,

t'd d 'd d T B'
-

�, w .... - - --."...yoJ".-J' """"- '1931 18 d '1040 gacao nor,..e ameucana ao
amos, no sen 1 o a am- o eputa o

. up� arreto
, I.rme�,Bornhausen, nao ohs como parte integrante da (�

- - - n -

__

- e set. , mts, campeonato'mundial 'de bJ.s-
pliação do campo de, pouso decl�rou da !r!b�a qüy,(.>s- ,

tante as p�opaganda� !,a�as tarefa de recuperação ,� con '� Bu�'ca-pe,IfJs �
1933 - 4 de out, 10,00 mts. kt;ball fen;tinino: a iniciaJ�-

e construção 'do aeroporto sa cldad? tem SIdo vItima pelo PalaclO' co� ObW.1VO servação d� criança pobre..:..-:J ' 1935 - 24 de set, 10,60 mts, se no pl'O��o. dia d<?se. Co-,
de Três Barras - Distro de do deslelxo governamental, de colocar o Sr. Irineu Bor- � ,

"

P l b 1 f
1929 - 27 de novo 10,80 mts, mo o Can�da se retIrou (10

Canoinhas. O requerimento quando Joinvillé, codtúbu- nhausefi na evidência de um Ainda na 'tribuna afirmou � . e; -: �nJo tn�t' I 1943 - 3 de Ag, 9,85 mts. fertaI_!le,l'o falt� ::tgora a"de-
foi aprovado por unan�mi- indo com cento e quarenta I admirável sintonizador dos o deputado udenista que á O; cedtro °t s a o:'DP�, �- ,,11946 - 2 de set. 11,20 mts. peegI.aaÇdaao derpgo�ntldna_.,. mque ;�€S
d de "lh- d 1.1' '. 'b d d

. -

dIca
o on em no tarw -I 1948 17 d '11 20

' IS, 'e .'1. an.la.

-a ,.._ ml oes e cr�zelros, mere- anselOS daquela comuna ca- anca a a, opOSlçao po _e Of" l", f t'
I

- e malO , mts. Bel�radlo) 8 (U. P.)
,',--

-N-A ORDEM DO D1A t t t
,., f' t '1 AI tCla e re eren e aos � 1950 17 d t 8 80 t Ch

' 'h' ,

Ice ra amen o maIS "lgno tarmense. lcar ranq:tll a, que e e -- o
5

' , d;W ,- e ou. , m S. egou O-Je a esta caplta
Discutindo fàvoravelmen- do Govê�o do Estado'. 'orador - votará contra o, pnmtetros m,e�es o'

� 1953 - 31 de out. 9,00 mts.' o ministro da de(esa lIa ()ui ..
,

--

'1
' corren e exercwtO- ve- ..

'
�

S "t" baI Z
te o ProjetG de Lei, de sua Segundo o parlamentar O íder governista, mal veio aposto pelo Gov"'rna-'" ,

'

�
1954 - �8 de ma�o ,8,91 mts, a? OVl': Ica. ,.marec, .eur

autoria e ue_ visa conce- den'st dat d I
--

rt t conseguindo esconder sua d dE' d ,- ,'t � mos que a recetta or-· 1954 - 21 de our 1188 mts gl ZhlWi!kov, sendo'- cor<üal-
, __

u 1 a, a � �mo� em ar o sta. o ao PFoJc o
O; çamentária atingiu a

_

;,'
,

men�.e .J:'ec;:ebido pelos altos
r auxílio de trinta mil po, a falta,de �stenc�a, d,,os irritação' ante: as palav.ras aprovad2 pela

ca,sa
e que

I
Cr$ 593.289.106,80. ,,1955, 20 de �alO 9,96 mts. funclonarlOs do governo iu-

cruzeiros ii Exposição de govêrnos aquele mumClpw do represenfante joinvilen- dispõe sobre concessões aos I "f'
1957 - 21 de Jul- 8,68 mts, gosIavo '

E'
_

S' C -1 'A' R E C' "I M E N TO' se, procurou, como única m�toristas p'rofissio�ais' a- 'd S!O stgn� �ca a�reca- � '1957.,.- 2 de ág. 10,00 ,mts, � -.----',----
lte t' 1 b

' '

d
'

,aça0
su,penor a pre- " 1957 18 d 12 42' t U d DI

'

a rna lVa; em rar as' a '.

pós afirmar que,'se .!obwil- visão. !I, -, _

e, ag" ? ,m_s. ma as lone.con
ministrações pessedistas co- le não tem arrecadado mais •

f
' ;W N. R,. - Os mdlCes sao

,

C 't à 'ta
De atp, com a me- 1. 1 1

,

om respel (), no pu- necessário&, promovendo a mo responsav�s tambem P?ra os cofres públicos, de- \
dia mensal de Cr$ ...

"
re ativos a B umen,au.

, ,tra'llra' matrllm'O'"nllOblic�da no semanfirio "A: saida dos que os merecer,f;!m pelo estado de, cousas que ve-se ao fato de ter sido � I!

Ch' d'
'

IResi'stência", no ,dia 7 cf'o e os remetendo à autorida,- 'f' J' '11 118,658..000,00, teremos -;
oque et b t't' 'I "A" d t t __, se,ver! Ica em omVl e, vítim,a do' racionamento de, o totaL dei Cr'� ..

, ',NQRT,H BAY, Ontário,
cor,ren e, so

. o, I, U o v�. I 'e cempe �n e p�ra pr:oce.�r.r 'ii'

�so aos propl'letal'los dos Cl- na forma ;da leI, se o caso Todaviá, não logrou êxito energia elé�ica,_ felizmente

�
1.423.796,00, para 7um "I'. C�adá, 8 <:tI.P.) - ,�li'Ve

nemas da Capital", ,esclare- o exigir". no seu propósito, pois el<::- agora, em sltuaçao melhor orçamentq de Cr$ .:. i' bICicleta I?tl?n�e, ��U das famosas
ço que a Direção dos cine· Assim, só me resta acredi- mentos da bancada pesse": em vlrtude" das chuvas re-, 1.360.459,00, ou seoa o ,

__ ,I' I '. • q,umtup,letas, declarou, ho-
mas da Capital nao está eu- tal' que às p'ulgas -estão en-dI'

J 1- D P 15ista evoca,ram as rea iz�,- centes.' ,

, 'superav.t
-

orçament'a'_ �
I

, ,escla a raç,a, em Vlr- le, que Annette pretende
tregue às pulgas, mas, sim, tregues a direção da "A -- •

.

t" d 't R' t� ." 't' ,ções dos govêrnos pesseii,.,.. , r.o ,d" 60 m.lho;"es,. De tIgmos,a carreIra, ontem., ,cas,ar, c.otn,. um estudante
ao sIgna: ano o J}resen e. eSIS enCla , que llerml lU \

'

I
. "" II.; ,

:r{ão cabe culpa à, Emprê- a publicação da. nota inju- tas naquele município, te,l- Hm-llmto, não _é a opt:�i- salientar-se a i nda, O; cerca das 11 horas, um Cl- uillverslt�lO, em

M,ontreal,,S'a pelos abúsos ocorrIdos rio-sa e descahida, e o ser- do, inclusive, o deputado ção q�1E�m -cri.tiea o govêrno que â arre�adação n�s I'i cli�ta mo�tando uma má- na ,sexta-feira. Será a pri�
durante as seS'sões cinema<" viçá 'policial nos recintos de Alfredo Cherem asseverarlo pelo descuido q,Je vem ten-, ú.ltimos meses é in.va- q,uma novmha, emlllacada, m:lra das moças a ca�r'.
tográficas, quando molec'J- I diversãels, inclusiVe -de�e- que, não obstante os esca<;- do p,�n:' com Joinvme.' E' roavelmente 'super·o,.. a �,de numero 1313. \, DIOnne declarou que nao
tes dizem piadas indecorosas nas d,e, Ínvestigaldoi'es qtie, f

� .' 'I

I S h' "M k" b
ou' agem como vag�bundos. d'iàriamente, frequentam os

sos rec\lrsos inanceiro.> de tim elemento da bancada
� dos primeirO's '

u la outra, onarc sa ia nada quanto aos pla-
, No a,rtigo 157, do."Regl.l: nossos cinemas, q_ue nilo desfrutar a Legião Brastlêi governista'que a"siIü'se ma � *.* � pe__?alada'corn vigor, e,stána nos matrimoniais at� 'que

lamento pa,ra o 'serVIço poh. agem dentro das suas pr€l"- ra de Assistência, ".!ons(�- nifesta, � de for�a insus- � *
\, � mao. Ao fazerem a, volta, Annette,'que, conta 23 anos,

cial do Estado "estão previs rogativas.
'

guiu, porém, alí instalar um peita. 1. O deficit de 200 mi- � numa, curva fechada, ambas e Germain Allard, de 22, o

tos os deveres da autorida· Aqui fica o meu e,selare- •••••� f �I'_ lhões, oficialmente a- � se, esbarram, projet�do fq- visitaram de, surpresa, .no
ide poli�ial, -destacand_o-se cimento. Si tiverem'umpou- VITO'RIA HISTO-RICA DA I I".: ,-- pregoado pelo gover- �

ra do assento os dOIS enca- d,oIl)ingo, nas proximidades
dentre eles o referenté a ali co de, vergonha que corri- -

nea i, que diz: jam a testada, dirigindo,se
" nador Jorge Lacerda I

zinados corredores. de Callãnder, onde reside

"Compete à autorida,de às autoridades com1)etentf)s. (Cont da 1.a pág.) historica da União Soviéti- � .

d f t 1 Um deles ,quasi que vai, '�om a família. Disse que êle .

,
' 1"

'"

ca no progresso cientifico

�
se eX'tste,

'

,e a 0, t e'"

� b A 'b dpolicial de serVIço, no l'��

I
Florianópoli-s, 9 de outu- edição dominical do "Prav-

e técnicb". corre �da incontinência.
' ater no om us, pãra Q no e a espôsa têm estado com

cjnto de diversão provid€.11� ele 1957. ' 'da'" diz que "o progres'so da ,dos gastoS! in'úteis e s'Ii- I ponto da Praç-a.
'

grJpe ,�, por isto, assim como

ciar para que se-observe a " _. Humanidade está receben- PARIS, 8 (U. P.) - O

�
Não d' t'ram A:penas a 1 d t

-

d d
�. 'l�' () Jn.. D D' t d

'

b'l f F d' J" t perfluos, po;'" qu--e, ",TI' �scu l:
-

pe a es�assez e empo, nao
or em, ecenCla e SI enl.:,lO as.' �.[ge aux, ue or o com JU I o a nova,vitória pro essor re erlco UII(l;- .", � •

d
'

"
'

Curie, vencedor do prêmio obras e realizações eles ten eram a consciencia, que sabem se irão p. Montreal

O C h
'

C
" " ..

--
,

R
. Nobel e, principal autorída. nãO' aparec_cm nem.- (1- esta, sim, os recriminava, para o, casamento. Cecile,

5mar ,

'un 'a' O,ny','o'ca,"" e.,' de francesa em matéria nu· qui nem no interior., ·Nada felismente a lamentar. outra das Dionne, vai casar,
- clear. declarou que o lan�

� d Apenás, ligeiras escoria- segundo se afirmou. no mês
t d 'I' Para o pagamento o <

çamen o o sate lte artifi- ções" vindouro, com Philipe Lan-
- ..

d' P I -I
'

d 1 d
ciaI constitui "um momento aumentO da magistra- E 1 b

unlao e'
-

, re elOS, e o o decisivO' para a civilização. tura há excesso de ar- nquanto e es se es arram, glois; d� 26 anos, técnico da
-

E' uma grande vitória da recadação de sobra: 60 salvam-se os pedestres. "Canadien Broadcasting
Huma:n;id!ade". Falar1do :?O 'lh- , . Já é algUma coisa. Co,",

, "J
� mt o(!s, no m't'n1,mo,

Hoje e amanhã," nesta

I E t d
'efetuando o pagamento das o?rFlll:l de Dimanche" dis de'sse excesso, bastam

C,a_pital, realiza. -se uma reu· 5 a o co,tas a que têm <direito) os
se que lagora qüe se conse- .

'

mao de PrefeItos ôe todo o MunIcipios, por 'forca de dis guiu o'satélite, "a imagina� e sobram para essa

Estado, sob 'os allspiciQ,'> Ja positivo constitucional. Ali- ção de todos os cientista�, se . despesa.
Associação Cata,rinense de de de assi,nalar a ill1pOl'tân- lÍs.,,,jl:lsto._ --que, se -registre o pora a trabalhar. Esse as- O deficit lacerdea-no

,M;unicípiotS" tendo por :10- cia do conclave, porquanto' é'sfbr�ú do sr."'O-smar CU'1na, pecto pacífico da ciência decorre do emp1'egnis-
cal a sMe do Clube Doze ,le nêle serão; debatidos /-Pj'o� I

'

Pres�d!ente ,da· Ag_s�c!a9ãn cl'i�rá um' bom exemplo que mo, pois o governador
Agosto, géntilmellÍe cedido blemas de grande ,interÉ\sse

I'
Catarmense' de MumclpI09, a França pode seguir e no '

.

d. 't" qual podeI'a' toma'l' pa',rte, se
contmua o nomea1', a,

por sua Iretoria. para as comunas catarinen- no, sen Ido de' que a vf:l'ba d
.

O dr. Dib Cher-p.m, secre- ses.
' referida fosse. liberada. fizermqs maiores esforços estgnar, a contrata:r

tát'io-ge;l'al da Associação Deve-se a-ssinaiar que a �o que fomos segura,men
em.. investigações cienti::'i- sem limites e sem c:on-

Ca,tarine!lse 'de MunicipiOd, 'Delegacia Fiscal, devida- I te mfo�l'l3a�os, quase todos cas", Quando lhe permuta- trole, -fato aliás con-

fa1ando a reportag('m de "O I .mente aiutorizada pelo :sr. I os �umclplOs_ (lo Estado es�
ram fluais as proximas me� fess(Ldo pelo próp1'io di-

ESTADO". teve oportunida Ministro da Fazenda esta tarao presentes na reunião <lidas a tomar, r<,spon-deu: 'retor do Tesouro,

DIRETO:RIO R'EGIONAL' DA ALA MO'fA· �:rf��st;oêa�it�1.se reali- �Pl�:�e!.fu��érJa!lii��1:1�!1� 'E se a arrecadação
,

.' ., _ �ste j'omal. asso!!iando- t:h,jz�rn:���a�e��:�áurio d�� ::t: :���:s:�::��!�t:�
DO P S D Se prazerosamente à inkh- homem fugir da terra casú' ção, por que 1:> Estado

)' . '. I I • tiva da Assodação Calad- falhar um experimento nu- virou o ,pior pagador
� ord�m do Sr, Presidente, ,convoco todos-ás filia- nense de Muniéipips, faz vo- cleaI�. "Se o espaço estiver do suL do mundo? Por

d,os do Diretório Regional da Ala Moça do F.S.D., para !os' parad, qúde a lretÚiiãõ se- aberto para nos, lJode s�r que não -paffiL ao co-
,_

1 ,., , , t Ja
coroa a e peno êxito e nec�ssário preparando-nos "

uma reumao p enar�a, sabado - dIa 12 - as del!:esseis \ atinja os seus objetivos. para abandonar o nosso pla- mercto) ,porqlJ,e não

ho7as, (l6 horas), em sua, nova séde à Praça Pereira e I Nas p�óximas edições dês net�,Com à rapid('z com que' salda su.as conl,as?
Ohvelra nr. 12.

,

I
te matutmo, aprej'entll;remús \ s� fl:\zeAm �g-ora as ,cxpel'_ieJ1� .

,
Será para,o di.nheiro

, DOMREMY MAGALHAES DE RRÊITAS amplos d.-etalhes do Impo�'- c�as atomlCas, sempre é 'p0il� ficar perfuma'não de
,

-

SECRETARIO GERAli
'

tante conclave dos. Prefel- slvel que ocorra um aClden- juros os cofres do Inco?
, , tos de Santa Catarma. te".

"

,
'

I

.

umenta.ram es Imp rtações
RIO, 8 (V. A,) - As im-

portações 'realizadas pelo
,

Brasil. rios primeiros sete
meses do ano, indicam. um
aumento, em relação, à igual
periddo de 1956, de,4,5 por,
cento no volume, 38,8 por­
'cento em cruzeiros e 32,�
porcento no valor em dola­
res, segundo apuração do
Serviço de Estatística Eco':'
nômica e Pinanceira do Mi
nistêrío da Fazenda.
De janeiro a julho do ano

em' curso à importação bra­
sileira registrou as cifras
de ;7.978.295/ toneladas, no

Diminuiu
Pelríleo.·

gar-as máquinas, seus per- portação brasileira, particí­
tences e acessórios, com .. pação -só superada, isolada-
19,9 porcento do total, ca- mente, pela do petróleo que
ben.do o terceiro. quarto. e conforme aludimos acíma,
quinto iPostos. respectivà- atingiu 8,2 porcento do to-
mente, aos veículos, seus tal.. ..

pertences e aeessôríos (12,3 JPETRO'LEO DIMINUW
porcento do total), produ- Como produtos isolados
tos químicos, farmacêutt- ocupam ainda posição de
cos e semelhantes (9,1 por- certo relevo, com cotas quecento e manufaturas -de me- oscilaram entre 2,1 porcen-tais (7,6 porcento). to. e 1,3 porcento- a celulose

MA'QUINAS para fabrícacão do. papel, o
FERRAMENTAS- bacalhau e o· cobre em i1n-�

Destacaram-se nestes gru gotes, ,linguados e paos não'
pos as máquinas ferramen- tjl'ab34lh.ad/os. .

tas para trabalhar metais, A participação percentual
exclusivg as pneumáticas, e de alguns dos principais pro
os tratores, exclusive a va- dutos no total da importa­
por (com 1,84 púrcent�, e ção variou bastante em rela-
1,82 porcento os chassis com ção ao 'período janeiro a ju­
motores para ônibus, cnmí- lho do àno passado; assim,
nhões e semelhantes e os caíram as cotas relativas
caminhões ambu-lâncias e aos combustíveis maquina­
semelhantes (respectivamen ria e produtos químicos, res
te cõm 3,1 porcento e �,1 pectivamente de 26;9 por­
porcento do total) e as tô- cento. [para. 21,2 porcen to,
lhas de Flandres, com 2,3 23,9 porcento para 19,9 por­
porcento do total. cento e 11,9 porcento para

�er��e aind� �pf;cial �e- ,9-,4 porcento. ert'1uan,to as

�e,rellc,la o trigo om grao, correspondentes a' veículos
cujas compras ao exterior: (principalmente chassis com

se elevaram a 54,6 milhões! motores ,-pata 'caminhões,
de doiares, ou sejam, 6,5-por I ônibus e semelhantes e ('a­

cento do montante da im-l minhões, ambulâncias e, 8C-

-

melhantes) e manufatur
de, metais se elevaram d
6,3 porcento, para .12,6 po
cento e de 6,5 porcento p
ra 7,6 porcento.

'

valor de Cr$ ... '; , ' . , ... ' . Dentre' as mercadorias das, 9,4 bilhões de cruzei-
49,084.870,000,00, equivalen Importadas figuram em prí ti ros e 1792 milhões de dola­
te ,a 84a.847 milhares �d(l- m�il'o lugar os cO,mbusti-: res, repr�entaram 21,2 por
lares. " veiavIubriflcantes. óleos mi cento de nossas aquisições

MAIORES
, I

nerais e seus produtos que, 'ao exterípr. Neste grupo des
PERCENTAGENS.

'

com 5,8 milhões de tonela- tacá-se o petróleo em bru-
---,

',' -

'-_ --
- .---, tô ou �ru que.Tsoladamente,

já constitui mercadoria bas­
tante representativa, com

8,2 porc-ento do total-Impor
ta-do, seguido dos ôleos com
bustíveis (Fuel e Disset) e'
da gasolina, cujas partícl­
pações se elevaram, respec­

\ -tívamente, a 4,9 porcento e
.

- 3 porcento.
Florianópolis, Quart�-feira, 9 de, Outubro de 19,57 Figuram em segund., lu.

'cãioinhis râõí6im'õiõReCébeul
Nesse, como noutros 'assuntos, mente escandalosamente.essa imprensa paga para,

endeusar um- govêrno, mesmo faltando despudoramente. à verdade.
. De acordo com a legislação vigente, o Estado é obrigado a pagar as eôtas aos mu-

nicrpios, NO FRÍMENRO SEMESTRE DO ANO, Já estamos em outubro, último trimestre
do 'ano em curso, é a Prefeitura Munieipal de Canoinhas ainda não recebeu dez, centavos
siquer, por conta dos quatro milh?es de cruz eixos que pelo citado art. 20 tem a r�c�ber do
Estado de Santa Catarina. '

,

'
"

.
"

f '

'

"

Se querem perseguir Canoinhas q ue necessita de máquinas para recompor suas
rodovias, persigam porque um dia, nas urnas á UDN receberá mais uma vez o troco de
sua ação mesquinha de odiosa peseguição. Persigam à vontade. Não ha de ser. a rhicote
que os canoinhenses cairão mais uma vêz n o calamitoso erro de dar uma vitória eleitoral

rtido do ódio.
'

\ '

32 enchentes desde '1852 em

'Blumenau

Nô editorial de domingo,' c9tas, 4 milhões e 802 mil
soh'-o título E' MELHOR

I

cruzeiros, apenas sofreu o

CALAR, ao tratarmos dos I desconto das suas contribu.i
proces�os discriminatórios ções ao, Estado e não rece- "­

usados pelo govêrno no' pa'" beu um só cru�eiro! O pre- I

gamento das cotas aos mu- feito" de Canoinh.as é da opa
nicípios, houve um engano, sição.
que nos apressamos em re- ,- Igualmente Canoinhas,·
tificar.

.

com 4 milhões a receber,
Afirmamos que o muni- não foi pago de um só cen­

cí,pio �e Concordia tinha tavo: O seu prefeito é oposi­
direito a 831 mil cruzeiros oionista!
de cotas e' nada havia re-,
cebido, ' Enquanto isso, o sr.•Jorge �

Esses· números, no en- 4��ér�a faz alarde de tra,.
�anto, pertencem ao mun�\:. tar os municipios todos em

cípio de Seara, persegUido pé 'de· igualdade.
põr ter prefeito pessedista.

I
Será que êle �ceita que o

O caso de Concórdia � 'g�vêrn.o federal o trate nes-

maior: tendo a receber, de 'tal pé_ de igualdade? .

..�������----����--���--���--�. � ,

Retificacão
AINDA 'AS COTAS -MUNICIPAIS
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